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SUMARIO 

Este trabalho consiste na descrição da atual situa- 

ção do pronome pessoal sujeito de primeira pessoa do singular 

na língua nortuguesa, no discurso oral coloquial espontâneo, 

São expostos os números que indicam uma grande pre- 

sença do pronome sujeito de PI na língua oral, e analisados os 

diversos fatores apontados, em gramáticas tradicionais e em 

trabalhos variacionistas, como condicionadores da expressão do 

sujeito pronominal. 

Feita a análise desses fatores, mostra-se que a ex- 

plicação da quase obrigatoriedade do pronome sujeito, em lín- 

gua oral esnontânea, está na evolução do sistema verbal em di- 

reção ã perda da flexão nümero-pessoal. 

. v-i. 
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INTRODUÇÃO 

o nosso trabalho consiste na descrição da atual si- 

tuação do pronome pessoal sujeito de primeira pessoa do singu 

lar (Pl)'"^^ na língua portuguesa, no discurso oral coloquial 

espontâneo. 

A partir de gravações de conversas espontâneas, co- 

lhemos nosso dados e passamos a analisa-los com o objetivo de 

não s5 exDor a situação do pronome sujeito de PI, hoje, mas 

também de tentar explicar que fatores poderiam estar determi- 

nando o seu uso ou a sua omissão. 

Partimos da hipótese de que hoje o pronome pessoal 

sujeito de PI, na língua oral espontânea, estâ-se fazendo o- 

brigatorio, contrariando a idéia de que, em português, ele é 

desnecessário, portanto, dispensável. 

A nossa observação de conversas espontâneas tem a- 

pontado para o uso freqüente do pronome sujeito. Ao contrario 

do que trabalhos que tratam sobre esse assunto têm mostrado, 

porque trabalham com a língua escrita, os falantes do portu- 

guês usam o pronome juntamente com o verbo bem mais do que o 

omitem. Temos observado uma grande preferência pelo emprego do 

pronome sujeito. 

Eunice Pontes (1987, ms), estudando as diversas mo- 

dificações ocorridas no sistema de pronomes pessoais no Portu- 

guês Coloquial do Brasil, jã observara que o pronome sujeito 

tem sido usado também, freqüentemente, em construções impes- 
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soais bem como em construções de indeterminação do sujeito . 

Mesmo em situações em que o seu uso não e previsto na língua 

escrita, ele vai ser empregado. Encontramos alguns exemplos 

que ilustram esse uso do pronome : 

(J) E£.£-6 á-^cam (^alando quz qaz oò p/^o. . 

e quí i^az&m matiza. . (FC: è) 

(2) ...porque. o cê não dzh. a. maçã enquanto 

e£e. tiven. com bastante, ^ome, cto, não come. 

(M L : n 

-r . ( 2 ) 
(3) Eu òoa di.{^^C'it de i>aÁ.fi de cai>a cQ.do. 

O pronome eles, no primeiro exemplo, foi usado sem 

antecedente explícito no discurso. Ele foi usado numa constru- 

ção de indeterminação do sujeito, apesar de haver uma regra 

que diz que nesse tipo de construção o verbo deve vir 3a. pe^ 

soa do plural, sem o pronome. 

No segundo exemplo, o pronome ocê não esta se refe- 

rindo ã pessoa cora quem se está falando, mas atua, aqui, como 

índice de indeterminação do sujeito, como indicador de que o 

sujeito ê incerto, indefinido. 

Ja no terceiro exemplo, temos o uso do pronome su- 

jeito eu numa construção impessoal. Como assinala Pontes, as 

"construções impessoais são de fato mais de língua escrita,ho 

je, do que oral". Daí a preferência pelo uso do pronome. 

Devido, então, ã grande presença do pronome sujeito 

na língua oral coloquial espontânea, achamos que sua situação 



.3. 

deveria ser revista e estudada mais detalhadamente. 

Pontes também já apontava para a possibilidade de o 

português estar sofrendo uma evolução semelhante a que sofreu 

o francês, em que, a medida que os verbos foram perdendo a 

flexão, os pronomes foram-se tornando obrigatórios. De fato, 

estudando os dados da língua oral espontânea, constatamos que 

a flexão verbal numero-pessoal tem-se reduzido a uma única 

forma, na maioria dos tempos verbais. Como exemplifica Pontes, 

o imperfeito do indicativo, conjugado na língua oral coloquial 

espontânea, hoje, tem uma ünica forma para todos as pessoas 

(eu, você, ele, a gente, vocês, eles). Mas, mesmo diante de 

formas verbais flexionadas, como no caso da Ia. pessoa do sin- 

gular (PI) no presente e no pretérito perfeito do indicativo , 

hâ uma grande preferência pelo emprego do pronome sujeito. 

Começamos o nosso trabalho com o que chamamos de Re- 

visão da Literatura: fizemos uma pesquisa sobre a situação do 

pronome pessoal sujeito na língua escrita, segundo as gramáti- 

cas tradicionais; e também uma revisão da questão presença/au- 

sência do pronome sujeito em análises variacionistas. 

Em seguida, partimos para a análise dos diversos fa- 

tores levantados, tanto pelas gramáticas tradicionais, quanto 

pelos trabalhos variacionistas, como responsáveis pela expres- 

são ou não do sujeito pronominal. 

Finalmente, depois de analisarmos os fatores que po- 

deriam estar condicionado a variação da expressão do sujeito 

de PI, passamos a mostrar que o pronome nessoal. sujeito, 'o que tudo 

indica, está sofrendo um processo de cliticização, ou seja,es- 



tã-se tornando âtono/clítico. 

Nosso estudo ê realizado a partir de uma perspecti- 

va funcional, que procura explicar os fenômenos da sintaxe à 

luz de sua função no discurso, bem como em sua relação com 

outras línguas. A LingUística Funcional analisa a estrutura 

gramatical considerando-a inserida na situação global de co- 

municação. Segundo Silva (1988:21), o funcionalismo, em sua 

essência, vê a língua cumprindo finalidades comunicativas — 

"e entenda-se comunicar não s5 no plano referencial, cogniti- 

vo, mas também, em termos da natureza e do proposito do even- 

to de fala como fenômeno cultural e cognitivo". 



CAPlTIlin 1: HFTODOLOGIA 

1.1 - Constituição do corpus 

Nossos dados foram obtidos em gravações de conver- 

sas espontâneas. Fizemos quatro gravações com tempos variados 

em que procuramos registrar um discurso o mais espontâneo pos 

sível. Para isso, conversamos antecipadamente com nossos in- 

formantes e pedimos sua autorização para gravarmos sua fala, 

sem explicitarmos o que propriamente iríamos analisar. Mais 

tarde, às vezes dias depois, sem que os informantes se dessem 

conta, gravamos a conversa. Não nos colocamos como entrevista 

dor, mas participamos ativamente da conversa, de modo a não 

despertar qualquer tipo de censura em nossos informantes. As- 

sim, conseguimos registrar um discurso realmente espontâneo e 

descontraído. 

Em apenas uma das gravações houve um certo cuidado 

com as construções de algumas frases por parte dos informantes, 

mas não porque o diálogo não estivesse espontâneo, e sim devi- 

do ao assunto tratado naquele momento. Construções do tipo: 

"não se exigia, não se falava" foram usadas por nossos infor- 

mantes quando estavam se referindo a um procedimento tido no 

local de trabalho. Pudemos observar que, quando o assunto da 

conversa dizia respeito ao nosso trabalho, sem querer, e- 

les empregavam essas construções mais típicas da lingua- 

gem formal. 

De qualquer forma, acreditamos que tenhamos consegui 
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do dados representativos de discursos coloquiais espontâneos. 

1.2 - Os informantes 

Nossos informantes são pessoas adultas, na faixa e- 

târia de 28 a aproximadamente 40 anos, todos de nível de esco 

laridade superior e pertencentes à classe média de Belo Hori- 

zonte. Quisemos selecionar dessa forma nossos entrevistados 

para termos dados representativos da situação real da língua 

portuguesa falada. E quisemos registrar a fala de pessoas es 

colarizadas, a fim de verificarmos como as pessoas de nível 

cultural elevado, que receberam ensinamentos gramaticais, se 

expressam coloquialmente. 

As pessoas entrevistadas mantêm conosco um relacio- 

namento estreito, são parentes, amigos ou colegas de trabalho, 

o que garante, nas gravações, maior espontaneidade e descon- 

tração . 

Nossos informantes mantêm entre si, então, homogenei 

dade quanto ã procedência, ao nível de instrução e ã classe 

socio-econômica. Quanto a idade, acreditamos que haja também 

homogeneidade, uma vez que, entre adultos como o mesmo nível de 

instrução e pertencentes ã mesma classe socio-econômica, qua- 

se não ha diferenças no uso lingüístico. 

Não nos preocupamos com o sexo dos informantes, já 

que, nos trabalhos realizados sobre esse assunto, que serão co- 

mentados mais adiante, esse fator não se mostrou significativo. 



1.3 - As gravações 

As transcrições das gravações foram feitas Dor nós, 

pessoalmente, e procuramos ser inteiramente fiéis ao que foi 

gravado. Muitas vezes era difícil distinguirmos determinados 

sons, não era possível entendermos o que exatamente era fala 

do. Nesses casos optamos por não tentar adivinhar o que era 

dito e deixamos nesses espaços um sinal "(...)" para indicar 

que esse trecho está ininteligível. 

A pontuação nas transcrições também foi outra difi- 

culdade para nos. Não quisemos usar os sinais convencionais de 

pontuação, muitas vezes, para sermos mais fiéis ã fala dos in 

formantes. Usamos esses sinais apenas quando de fato eles e- 

ram representativos das pausas e entonações empregadas. Assim, 

quando era usada uma pausa maior do que a representada pela 

vírgula e a entonação não era descendente, usamos o sinal 

se era média, e se era grande. E quando as pala- 

vras eram pronunciadas seguidamente, sem pausa alguma, não em- 

pregamos qualquer sinal de pontuação. Vejamos o exemplo (1): 

(?) Não. Q_uando eu dava maçã p^a J. e^a a me-ima 

ca^4a .. e£a a-índa não -iab-ia tngoZ-i^ dlfizl- 

ta .. ^Ã-cava ímpuAAando com a iZngua do j e,-i 

to dztz .. a a Ã.mpfi<i6òão quo, íu t-Lnka na ho 

fia ... Q.fia que zta não quíA-ca . . . com o tím- 

po . . c qu-z eu vÁ. que . . . que o negocio cfia 

me-ómo não iabzfi né? não-iab-ia. (ML;J) 



Registramos as gravações utilizadas com as iniciais 

maiúsculas dos informantes. Para cada ocorrência de primeira 

pessoa do singular, fizemos uma ficha, em que marcamos a gra 

vação a que pertence e a página em que se encontra. 

Nas exemplificações dadas no decorrer de nosso tra- 

balho, especificamos a procedência do exemplo, citando a gra- 

vação e a página. 

Ex.: Ai gente, odio que eu tenho de .. quando eu 

tenho que fazer as coisas correndo então aí 

que eu erro erro em seguida. (EL; 8) 

1.4 - Quadros 

Nossos quadros têm resultados numéricos 

mos com quantificadores absolutos e relativos, e 

porados ao proprio texto, facilitando ao leitor, 

consulta imediata. 

1.5 - Delimitação dos dados 

Para nossa dissertação, analisamos todas as ocorrên- 

cias de primeira pessoa do singular, trabalhamos com as formas 

verbais que podem aparecer acompanhadas pelo pronome pessoal 

sujeito de PI. Dessa forma, não incluímos na análise as formas 

de infinitive das locuções verbais, que são usadas sem o prono 

me sujeito, como as que aparecem nos exemplos abaixo: 

trabalha- 

foram incor- 

assim, sua 
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(5) J., maò d2.Á.x.a. zu. to. ea qLiZfio piqgfi 

o endereço tá... (MA:3) 

(6) .. quando íu com&ce-c a dan, iiopa íu ackzÁ. 

que. <L>ta ... (ML: 1) 

Também não incluímos as formas de infinitivo das 

orações reduzidas, como em (7): 

(7) Mão tô achando tímpo pAa podíA íòtudan. 

não, . . . (MA: S ) 

Nessa construção, a forma infinitiva ê usada sem o pronome su 

jeito quando seu sujeito ê o mesmo da oração anterior. Já que 

o pronome pessoal sempre ê omitido em casos como esse,não os 

consideramos em nossa analise. 

Foram também excluídas de nosso trabalho as expres- 

~ í 31 
soes formulaicas , ou lexicalizadas, como "acho que", "nao 

sei quê", "não sei quantas", "se não me engano", etc.,jâ que 

essas expressões quase feitas são aprendidas pelos falantes 

num todo e não em partes separadas. 

Não consideramos, ainda, os casos em que é usada uma 

forma verbal não-marcada, cujo sujeito está indefinido,como em 

(8): 

[S] VaZ ílí pzgou e j^aZou, aZ eu. p^figuntíZ dz^ 

6a tAzmuAa qua. e£.c. tá tendo uma6 tfizmufia, ílo. 

pegou e. ^alou que efia do .. kzfiolln, que ti- 

nha que tuodafi pfio B/iZcanyl. (ML: 2) 



o sujeito da forma verbal tinha está indefinido, não podemos 

dizer que seja eu, você, a gente ou ele. E como se o falante 

quisesse usar uma construção de indeterminação do sujeito. 

Enfim, procuramos trabalhar com os casos em que o 

pronome pessoal sujeito de PI pode ou não ser usado, tentando 

explicar, diante da falta de obrigatoriedade na expressão do 

sujeito, a grande presença do pronome junto ao verbo, basea- 

dos nos fatores discursivos. 



CAPITULO II - REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 - Gramáticas Tradicionais 

Embora o nosso trabalho seja com a língua oral col£ 

quial espontânea, fizemos, para efeito de comparação, uma pe^ 

quisa sobre a situação do pronome pessoal sujeito na língua 

escrita. 

Segundo as gramáticas tradicionais, o pronome suje^ 

to ê opcional em português. Sua omissão ê permitida porque as 

desinências contidas nas formas verbais por si so indicam o 

seu sujeito. 

Em nossas aulas de redação, ensinam-nos que devemos 

omitir os termos facilmente subentendidos no contexto, para 

que nossa construção seja "concisa e elegante". Entre os ter- 

mos considerados desnecessários, repetitivos, encontramos os 

pronomes pessoais sujeitos. 

Dessa forma, são insistentes os exercícios de elipse 

dos pronomes sujeitos nas escolas. Antunes Cunha (s/data: 90), 

em seu livro Ler e Redigir, faz uma observação sobre a freqUen 

te omissão do pronome: "Repare nos verbos do texto: geralmente 

se referem ã primeira pessoa do singular ou ã terceira do plu- 

ral. No entanto, o pronome sujeito nunca aparece". E em segui- 

da, dâ um "Conselho para Reidação: Sempre que puder, evite usar 

o pronome sujeito, que pesa a oração. Use-o apenas quando qui- 
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ser realçar ou opor sujeitos , ou quando a clareza o exigir" . 

Ela propõe um exercício de redação em que o aluno deverá evi^ 

tar o emprego dos pronomes sujeitos. 

Para as gramáticas tradicionais, os pronomes nor- 

malmente devem ser omitidos, a menos quando se quer realçar o 

sujeito da oração ou quando há contraste ou oposição entre 

os sujeitos, como no exemplo dado por Celso Cunha(1985;276): 

Eu caio-me — ^ de.6canòa6, 

Eu fiojo — ^ te Izvantaò, 

Ta zò livKQ. — zòcKava eu. òou'. . . . 

[Caòtfio klvdà, OC, 2 73) 

Neste exemplo, em que há oposição entre os sujeitos eja e a 

recomendação feita ê a de que o pronome deve ser usado. 

As gramáticas tradicionais também recomendam o uso 

do pronome quando a forma verbal ê a mesma para a primeira e 

a terceira pessoa do singular. O pronome sujeito ê necessário 

para se evitar o equívoco, como nos mostra Celso Cunha (1985 ; 

276) : 

£ quí eu fidplta. o quo, zto, 

Ê pfKLcliíO qun e£e fizpZta o quo, eu d^-ò^e? 

A ausência da desinência verbal, ou seja, a ausência 

da marca de pessoa das formas verbais repita e disse faz com 

que o pronome sujeito apareça. Nesses casos o uso do pronome ê 

obrigatório, se o retirarmos da frase, não saberemos qual e o 
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sujeito das formas verbais. 

Vilela (1988) mostra que, para alguns gramáticos co 

mo Bechara e Said Ali, por exemplo, a elipse dos pronomes suje^ 

tos de primeira e segunda pessoas ocorre com mais freqliência 

do que a elipse do pronome de terceira pessoa. É que a forma 

verbal de terceira pessoa ê ambígua, pois serve para outras 

referências. A forma verbal de terceira pessoa do singular 

serve também para: 

"a] òQ.gunda pí^éoa do ò^ngatafi: " vo d"; 

b) a a ge.nt^, quí conco^Az com o pfiq_ 

nome nõò, na fiz^^ífiínd-ia. ã pfi-im(LÁ.fia p&ò-òoa 

do píu^at; 

c) 0u.j2.Lto Zndete.AwLna.do, com a ^ofima víAbal 

acAQ-òc-ída do. "4e." — em ZZngua Q.iícn.lta (^on.- 

mat —, como em "Como e que -ae pode Ln. à 

Eafiopa, 4em gaòtan. d-inke.Ln.0 ; 

d) pfiLmcÃ.Aa pz66oa do sZngutaA, em quaòí todoJíi 

o-ò tzmpoò ve/ibaZó doó modoA LndZcatZvo e 

iubjuntZvo: apenas em tA.Í6 tempos veAbaZs do 

modo LndZcatZvo, a pfiimiZAa pe^^oa do òLngu 

tan tem òixlLxo pn.õpn.Lo: pfie&entz, pfietefilto 

pefi{^eito e ^utuAo do pfieòente." 

{\Jllela, 19SS:19) 

A forma verbal de terceira pessoa do plural também 

pode servir para: 

"a] òegunda pe^-ioa do ptuAaZ: "você-i"; 

b) i,u.jeLto LndeteAmLnado, 4 em a p/ie^ença de 

pronome, como em"VLzem que quem com ^eA.- 

n.0 ^eAe com ^en.n.o òefiã. {^en.Ldo, ma^ não 

não acredito nl^òo". {.i.dem] 
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A partir daí, podemos supor, como diz Vilela (1988), 

que, com formas verbais de terceira pessoa, o escritor deverá 

optar pelo preenchimento do sujeito e não pela elipse. Seus 

dados, Dorêm, vão mostrar que "apesar da ambigüidade poten- 

cial das formas verbais de 3a. pessoa, usam-se muito pouco,em 

língua escrita, os pronomes-sujeito". (Vilela, 1988: 21) 

Said Ali (1971), com relação às formas verbais ambí 

guas, jâ observara: "O sistema de sufixos de pessoa, tão desen 

volvido nos verbos das antigas línguas sintéticas, e que ca- 

racterizava a concordância do verbo com o sujeito, perdeu seu 

valor em muitas línguas modernas, bastando nestas mencionar-se 

o pronome sujeito". 

Também Mattoso Câmara Jr.(1985:95) menciona este u- 

so do pronome sujeito: "Entretanto, em português o enfraqueci 

mento das distinções entre as desinências verbais de pessoa, 

faz com que o pronome pessoal sujeito seja bem mais freqüente 

do que em latim clássico". 

Assim, vemos que nesses casos em que pode haver um 

equívoco com relação ao sujeito da forma verbal, a omissão do 

pronome não é aconselhada. As mesmas gramáticas tradicionais 

que recomendam a omissão do pronome pessoal sujeito, apresen- 

tam casos em que sua presença se faz obrigatória. Mesmo em 

língua escrita, então, o uso do pronome sujeito pode ser obr^ 

gatorio. 
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2.2 - Trabalhos Variacionistas 

2.2.1 - A pesquisa de Silva 

Silva (1988) estuda a língua em uso, utilizando car 

tas pessoais informais de cariocas. O objetivo de seu trabalho 

ê investigar a variação da expressão do sujeito da frase. Uma 

vez que não ha obrigatoriedade, em português, quanto ao uso 

ou omissão do pronome sujeito, segundo a literatura tradicio- 

nal, surge a necessidade de se estudar essa variação. A auto- 

ra, então, levanta algumas questões, como: "quando se da a 

omissão do pronome? E quando ele ou o nome se mantêm? Que 

condicionamentos entram em jogo nessa escolha?"(p. 11) A par- 

tir da analise de seus dados, tratados através da teoria da 

variação lingUística, ela vai respondendo a essas questões , 

mostrando que a escolha da forma do sujeito, em português, a- 

tende a necessidades específicas de comunicação. 

Ela trabalha com vários fatores condicionantes da 

variação na expressão do sujeito de Ia., 2a. e 3a. pessoas.E^ 

ses fatores oneram em níveis morfológico, sintático, semânti- 

co e discursivo-pragmático, e , segundo Silva, "ê o ultimo que 

revela resultados mais interessantes". 

Para o levantamento desses fatores. Silva examina 

cinco trabalhos que versam sobre a possibilidade de se expres- 

sar ou não o sujeito da oração. 

Vamos apresentar sua exposição sobre essas análises 

variacionistas, três no espanhol e duas no português, uma vez 

4 ÜFMG - Faculdade de Letras i 
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que estamos trabalhando com esse mesmo assunto, e que elas 

possuem semelhanças com a nossa pesquisa: todas utilizam os 

dados de fala, extraídos de entrevistas que favorecem um es- 

tilo informal. 

2.2.1.1 - A variação do sujeito no espanhol 

Silva-Corvalãn (apud Silva, 1988) estuda a expres- 

são ou a ausência do sujeito da frase e, quando este está ex- 

presso, sua posição com relação ao verbo. Ela trabalha com a 

língua espanhola utilizada na zona oeste de Los Angeles, e 

seus informantes têm homogeneidade em termos de nível socio-e- 

conômico e de valores culturais e tradições. Dessa forma, em 

seu trabalho foram investigados apenas fatores lingUísticos.A 

autora exclui os fatores sociais, embora seus informantes te- 

nham sexos diferentes e pertençam a três faixas etárias dife- 

rentes . 

Dos fatores lingüísticos investigados, quatro são s£ 

lecionados por Silva para a análise da variação na expressão 

do sujeito por terem, segundo Corvalãn, resultados satisfató- 

rios . 

O primeiro fator ê mudança de referência. A hipótese 

que subjaz a esse fator é a de que a manutenção do mesmo refe- 

rente do sujeito da oração anterior favorece a omissão do su- 

jeito, e a mudança do referente contribui para sua presença. 

O segundo fator ê a ambigüidade. A autora estábelece 

uma distinção entre forma verbal ambígua, forma verbal não-am- 
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bígua e contexto não-ambíguo (quando as formas verbais ambí- 

guas podem ser desambiguadas no contexto). 

O terceiro fator diz respeito ao status informacio- 

nal do referente do sujeito. É adotada a classificação de no 

vo X velho, ou seja, os referentes se encontram em dois polos 

sem graus intermediários, como assinala Silva. 

Essa classificação velho/novo, quanto à sua influên 

cia na expressão ou não do sujeito, so pode se aplicar a su- 

jeitos expressos, pois, segundo Silva, "um sujeito não expres- 

so ê necessariamente velho, ou não será compreendido"(1988:58) 

Mais ã frente, levantaremos outros problemas que irão surgir 

com a adoção desse critério. 

O quarto fator estudado refere-se ao numero de argu- 

mentos do verbo. Como esse fator diz respeito mais ã posição 

do sujeito do que ã sua expressão ou omissão, não o examinare- 

mos em nosso trabalho. 

Alem desses quatro fatores, Corvalãn faz referência 

a mais dois:contraste e estabelecimento do sujeito como tópico 

do discurso. 

O sujeito ê "foco de contraste" quando seu referente 

se coloca em oposição a um número restrito de alternativas cia 

ramente identificáveis. Ja o estabelecimento do sujeito como 

topico exige uma analise dirigida para o discurso e seu tema 

(tópico) bem como para a co-ocorrência de participantes no e- 

runciado examinado. Segundo Silva, Corvalãn não aprofunda essa 

idéia em seu trabalho. 
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Bentivoglio (apud Silva, 1988) trabalha com a va- 

riação presença/ausência do sujeito de primeira pessoa (sin- 

gular e plural). A autora analisa seus dados levando em con- 

ta fatores lingüísticos e extra-lingUísticos. Dos fatores ex- 

tra-lingUísticos, apenas sexo se mostrou relevante para a ex- 

pressão ou não do pronome sujeito. 

Seis fatores lingüísticos são levantados por 

Bentivoglio: mudança de referência, ambigüidade, troca de 

turno na conversa, ênfase, tipo de verbo e numero gramatical. 

Comentaremos a seguir apenas os fatores que não foram utiliza- 

dos por Corvalân. 

A troca de turno na conversa ê um importante fator 

nos diálogos. Uma intervenção de outro falante ou qualquer ou- 

tro tipo de intervenção provocam uma quebra na seqüência dã 

fala e, ao retomar o turno, o falante tende a se recolocar a- 

travês do pronome de Ia. pessoa do singular. Silva não traba- 

lha com esse fator, devido ã natureza de seu corpus, que são 

cartas pessoais. No entanto, em nosso trabalho esse fator deve 

ser examinado, jâ que nossos dados são extraídos de diálogos. 

O fator chamado de ênfase por Bentivoglio, segundo 

Silva, compreende duas situações lingüísticas: contraste e re- 

forço, reunidas por terem funções semânticas semelhantes:"(...) 

dar proeminência ao que X ê, faz, pensa, em oposição ao que Y 

ê, faz, pensa, etcV (apud Silva, 1988:60).Essa concepção, como 

assinala Silva, ê semelhante ã de contraste mencionada por 

Corvalãn. 



.19. 

O fator numero gramatical diz respeito à diferença 

entre o sujeito de Ia. pessoa do singular (PI) e o de 1' pes 

soa do plural (P4). Como em nosso trabalho estamos investi 

gando apenas a presença ou ausência do pronome pessoal sujei 

to de PI, não entraremos em detalhe sobre esse fator. 

O fator tipo de verbo ê tido como interessante por 

Silva, jã que se desdobra em duas vertentes: o tipo de verbo 

serve para opor presença/ausência de sujeito de Ia. pessoa 

(PI e P4) e para distinguir as ocorrências de Ia. e 3a. pes- 

soa. Depois de estabelecer uma classificação semântica dos 

verbos, Bentivoglio constatou que verbos de percepção, voli- 

ção, cognição, enunciação contribuem para a presença do pro- 

nome sujeito de Ia. pessoa, e ocorrem mais tipicamente com a 

Ia. pessoa. 

Morales (apud Silva, 1988) trabalha com a expressão 

do sujeito pronominal de Ia. pessoa. A autora utiliza os prin 

cipais fatores já analisados nos outros trabalhos: mudança de 

referente do sujeito da oração, ambigüidade da forma verbal ,;t 

po de verbo da oração e mudança de turno. 

A autora assinala um aspecto importante: a influên- 

cia de matizes de tipo pragmãtico-estilístico na aparição do 

pronome. Segundo ela, ê maior a percentagem de uso do pronome 

quando ê mais baixa a taxa de referência do falante a si pró- 

prio. "Quanto menos o falante se refere a si mesmo, maior a 

probabilidade de expressar-se como eu". Essa observação ê im- 

portante para o nosso trabalho, já: que estamos pesquisando o 

emürego do pronome de PI. 
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2.2.1.2 - A variação do sujeito no portu^ruês 

Os dois trabalhos agora apresentados tratam sobre o 

português falado da região do Rio de Janeiro e não se restrin- 

gem à questão do pronome. 

No primeiro trabalho, Naro (apud Silva, 1988) anali- 

sa o apagamento do pronome sujeito de terceira pessoa do plu- 

ral na fala de analfabetos. O autor examina o efeito da varia- 

ção de concordância (aplicação ou não da regra de concordância 

verbal) e do grau de concordância (desinência verbal mais ou 

menos saliente) na distribuição de sujeitos vazios. A hipóte- 

se levantada inicialmente foi a de que deveriam ocorrer sujei- 

tos vazios mais freqüentemente com verbos de desinência forte, 

mais saliente,do que com os de desinência menos saliente. Essa 

hipótese ê confirmada em seus resultados. Ainda, ao examinar os 

casos em que a regra de concordância verbal não se aplicou, ele 

verifica que ha uma tendência maior a apagar o sujeito dos ver- 

bos de desinência mais saliente para se evitar construções esti£ 

matizadas como "eles falou". A presença dos pronomes sujeitos , 

em seus dados, ê reduzida mesmo com a perda das desinências pes- 

soais. Em nossos dados, não hã casos em que a concordância ver- 

bal na primeira pessoa do singular não ê feita, e verificamos que 

o pronome sujeito de PI tanto ê usado com formas verbais mais sa 

lientes , quanto com formas verbais menos salientes. 

O segundo trabalho ê o de Lira(1982) que, como foi 

estudado por nos, será comentado no proximo item. 
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2.2.2 - A pesquisa de Lira 

Lira(1982) faz um estudo sobre sujeito pronominal e 

zero, bem como anteposição ou posposição do sujeito expresso, 

no português falado no Brasil. Em seu trabalho, ela utiliza 

dados do português falado no Rio de Janeiro. São analisadas 

as expressões do sujeito das três pessoas gramaticais. Para 

isso, ela investiga fatores lingüísticos e extra-lingUísticos. 

Os fatores extra-1ingUísticos não mostraram influência no ti- 

po de sujeito, exceto o fator sexo, demonstrando um pequeno 

favorecimento pelas mulheres do uso do pronome sujeito. 

Os fatores lingüísticos analisados foram: referên- 

cia de pessoa, tipo de oração, status informacional, mudança 

de referência, animação do sujeito, flexão do verbo e ambi- 

güidade. 

O primeiro deles, referência de pessoa (pessoa do 

sujeito) tem, segundo Lira, um forte efeito ao determinar se 

o sujeito ê pronominal ou zero. Vamos nos referir somente ã 

Ia. pessoa do singular (PI), já que nosso trabalho se restrin 

ge a essa pessoa gramatical. A autora diz que, segundo seus 

dados, a Ia. pessoa não favorece o sujeito pronominal. A fre- 

qüência de sujeitos pronominais e zero ê quase a mesma e a ex- 

plicação dada por Lira ê a de que, embora a referência de PI 

seja recuperada pelo contexto (exofora), o caráter egocêntrico 

do discurso o torna mais freqüente que o necessário. 

O tipo de oração em que se encontra o sujeito inves- 

tigado, segundo Lira, tem possibilidade de influenciar o tipo 
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de sujeito. Os tipos de orações levantados por ela foram: o- 

rações independentes, orações principais, orações subordina- 

das e orações coordenadas. Alem de diferenciar o papel sinta 

tico das orações, ela examina a ordem que algumas delas ocu- 

pam no período (orações coordenadas iniciais e não-iniciais) . 

Um outro fator ê o status informacional do sujeito. 

O referente do sujeito, segundo Lira, pode ser novo ou velho. 

Ele ê novo quando não foi mencionado no discurso precedente 

Esse fator, então, sõ tem procedência para a analise de sujei 

tos de 3a. pessoa, já que Ia. e 2a. pessoas são sempre infor 

mação velha, são reconhecidas a partir de conhecimentos ex- 

tra-lingUísticos. Sendo assim, não levamos em conta tal fator 

em nosso trabalho. 

Sob o rotulo de informação nova/velha. Lira investi 

ga se o sujeito examinado era dado na oração anterior,em duas 

orações anteriores ou em três ou mais orações anteriores. Ela, 

com essa investigação, esperava que um referente novo e um 

referente mencionado em três ou mais orações favorecessem o 

emprego do pronome sujeito. Parece-nos que tal investigação 

esta mais relacionada a outro fator, a distância referencial, 

apresentado por Givõn, que será visto ã frente. 

Os fatores mudança de referência do sujeito e ambi- 

güidade da forma verbal são coincidentes com os dos trabalhos 

já apresentados. 

A animação do sujeito ê um fator não procedente na 

análise de sujeitos de PI, já que todo sujeito de PI ê neces- 

sariamente animado. Dessa forma, não estudaremos esse fator. 
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O fator da flexão verbal foi levantado para se pes- 

quisar se a taxa de sujeitos pronominais seria mais baixa com 

formas verbais flexionadas, que contêm informação sobre o re- 

ferente do sujeito, do que com formas verbais não-flexionadas. 

Mas Lira reüne entre as formas não-flexionadas casos de infi- 

nitive, em que a flexão ê opcional, segundo a língua padrão, e 

casos de não-aplicação da regra de concordância verbal. Como 

assinala Silva, esses dois tipos de uso da forma verbal têm 

origens e motivações distintas e não deveriam, portanto, ser 

reunidas sob a classe da não-flexão. 

Em nosso trabalho, como jâ foi dito, desconsideramos 

as formas verbais de infinitivo que são usadas obrigatoriamen- 

te sem o pronome sujeito, e não encontramos casos em que a con 

cordância verbal não fosse feita na Ia. pessoa do singular. Os 

casos em que as formas verbais de PI coincidem com as de P3 

(3a. pessoa do singular) foram examinados como ambigüidade da 

forma verbal. 



CAPITULO IlhANALISE DOS FATORES LEVANTADOS COMO RESPONSÁVEIS 

PELA EXPRESSÃO OU NAO DO SUJEITO PRONOMINAL 

Começamos o nosso trabalho com a contagem das ocor- 

rências de PI em nossas entrevistas. Encontramos ao todo 370 

ocorrências de PI, sendo que o pronome eu aparece acompanhando 

o verbo em 293 ocasiões, em 3 vezes ele aparece com o verbo e- 

liptico e em apenas 74 ocorrências ocorre a omissão do sujeito 

pronominal. O quadro 1. abaixo, nos mostra esses dados também 

em termos percentuais: 

PI Ocorrências a 0 

emprego 296 80 

omissão 74 20 

Quadro 1 

A presença do pronome sujeito de PI, como podemos 

ver, é bem maior que sua omissão, o que comprova a nossa obser 

vação de que o uso do pronome pessoal sujeito ê quase obrigato 

rio. 

Diante dos números obtidos, partimos para a investi 

gação dos fatores que poderiam estar determinando o emprego do 

pronome sujeito de PI no discurso oral espontâneo, mesmo quando 

ele e desnecessário sintaticamente. 

Os primeiros fatores que investigamos são • os aponta- 
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dos pelas gramáticas tradicionais como condicionadores do uso 

dos pronomes pessoais sujeitos. Em seguida, investigamos os 

fatores apontados nos trabalhos variacionistas, expostos no 

capítulo anterior, como possíveis condicionadores da expressão 

ou não do sujeito pronominal. 

3.1. Fatores apontados pelas Gramáticas 

Como vimos no capítulo anterior, as gramáticas tra- 

dicionais consideram os pronomes pessoais sujeitos desnecessá- 

rios, e recomendam o seu emprego apenas: 1 - quando se quer dar 

ênfase ou chamar a atenção para o sujeito da oração; 2- quando 

há a necessidade de contraste ou oposição entre duas pessoas 

diferentes; 3 - quando a forma verbal não possui marcação de 

pessoa, ou seja, quando ela é comum ã Ia. e ã 3a. pessoa do 

singular. 

3.1.1 - Ênfase do sujeito 

O pronome pessoal sujeito pode ser usado quando se 

quer chamar a atenção ou realçar a pessoa do sujeito. As grama 

ticas tradicionais utilizam a noção de ênfase para explicar o 

uso dos pronomes sujeitos, mas não definem claramente esse con- 

ceito. Assim, em nosso trabalho, para detectarmos os casos em 

que o pronome foi usado com esse objetivo, procuramos, primei- 

ramente, levanta^r os recursos que normalmente são usados para 

se realçar um termo na oração í 
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a) o deslocamento do termo na oração (posposição do 

sujeito): "Quando se quer chamar a atenção especialmente para 

o sujeito da frase, desloca-se o mesmo para depois do verbo 

por adquirir assim intonação mais forte: Se nenhum de vós qui- 

ser ir, irei euV (Said Ali, 1964:201); 

b) o reforço: "a adjunção de palavras ou expressões 

que, de algum modo, valorizam o papel do sujeito(Silva, 1988: 

201); 

b.l) o uso da locução de realce e que, como sugere 

a gramática tradicional, ou o uso de uma construção clivada 

Eu ê que vi o menino; 

b.2.) o uso de construção encaixada: uma oração su- 

bordinada adjetiva modificando o pronome sujeito faz com que 

ele seja realçado; 

b.3) o uso de um aposto se referindo ao pronome su 

jeito pode também realçá-lo; 

b.4) o uso de mesmo ou proprio juntamente com o pro 

nome sujeito pode reforçâ-lo. 

c) a acentuação (stress): quando pronunciamos com 

maior intensidade o pronome para enfatizâ-lo. 

Esses recursos não foram amplamente usados por nos- 

sos informantes para o realce do pronome sujeito de PI» Foram 

encontrados apenas 9 casos em que o pronome eu foi enfatizado, 

Houve somente um caso em que o pronome sujeito está^- 

posposto ao verbo, como nos mostra (9): 
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9) Fo^ qut qui ocí t&m quz aplica/i &66a p/iova? 

Porque. 6 ou tu qut ^aço, au que tenho que. 

coAA-cg-ÍA. [FC: 7) 

Esse tipo de construção por si sô e enfática, mesmo 

sem a posposição do pronome sujeito. De qualquer forma, osso 

foi o único caso em que houve a posposição do sujeito pronomi- 

nal, o pronome pessoal sujeito de PI ê freqüentemente usado 

sua posição normal, não-marcada, antes do verbo. 

Houve exemplos de realce do pronome sujeito devido 

reforço: 

(Jõ) aZ eu meòma podefila. na caòlnha ou 

ocê tanto ^az.. (MA: 5 ) 

e houve também exemplos de pronomes pronunciados com maior in- 

tens idade: 

(//) Eu no p^-cncZpZo eu tava eòtudando éabe? [MA: 10) 

(/2) E eu também e_a pessoalmente eu não vejo sabe? 

{EL: 2) 

pronomes que estão grifados foram fortemente pronunciados, são 

tônicos, mas os demais foram pronunciados juntamente com as for- 

mas verbais que os seguem, formando eles e os verbos uma unida- 

fonologica. 

Resumindo, em 296 casos de emprego do pronome sujei- 
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to de PI, apenas 9 se deram em situações en\ que o pronome foi 

realçado. Em termos percentuais, significa que dos casos de 

emprego do pronome eu ocorrem quando há a necessidade de enfa- 

tizar o sujeito da oração. Com tal resultado, podemos dizer 

que esse não é um fator que por si so possa explicar a presen- 

ça do pronome pessoal sujeito de PI, no discurso espontâneo. 

3-1.2 - Contraste entre os sujeitos 

Segundo as gramáticas tradicionais, o pronome pes- 

soal sujeito pode ser usado quando há contraste ou oposição en 

tre os sujeitos. O conceito de contraste também não e definido 

pelas gramáticas. O que entendemos por contraste, então, é que 

seja a oposição de pessoas gramaticais diferentes, como e exem 

Plificado em: rio, ^ choras". 

Encontramos, em nossas entrevistas, apenas 9 casos 

em que há uma certa oposição entre os sujeitos, embora não tão 

forte quanto a exemplificada acima. 

[13] pzA.gunte.-c ale, ^alou quatro gotaó ... de 

6 6 koA.aò. {ML: l ) 

[14] ea t.yic.oYitn.2.1 com tie. a.qu-é ele, tava. cLòòlm... 

[EL: 6 ) 

[15] Porque quando ea ^alel p^a M, alugai ela |}a- 

lou aòé-im: . . . ÍMA: l ) 

Nos exemplos acima, os pronomes podem ter sido usa- 

dos para estabelecer um contraste entre as pessoas diferentes 
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Nesses casos, o seu emprego é necessairio. como reconhecem as 

gramáticas tradicionais. Mas, como já mencionamos, houve ape- 

nas 9 casos de oposição de sujeitos, o que, em termos percen- 

tuais, significa dos empregos do pronome pessoal sujeito de 

PI. Dessa forma, também não podemos considerar esse fator como 

significativo para explicar a presença marcante do pronome su- 

jeito no discurso oral espontâneo. 

3.1.3 - Forma verbal comum a Ia. e 5a. pessoas do singular 

O emprego do pronome pessoal sujeito e recomenda- 

do quando se usam fonmas verbais não-marcadas, ou seja, as que 

não possuem desinência número-pessoal como em (16): 

(16) Eu dava mu-íto pAa J .. Eu dava gemada. {ML: 6 ) 

A forma verbal dava é comum ã Ia. e a 3a. pessoa do 

singular. Para identificarmos, entáo, o seu sujeito, faz-se ne- 

cessária a presença do pronome sujeito. Pontes (1987;26)assinala 

Que "em português coloquial a flexão do verbo, que tem a função 

de contribuir para identificar o referente, está desaparecendo, 

chegando em alguns casos a completa ausência de flexão",e mais 

"o enfraquecimento do papel da flexão verbal para a identifica- 

ção do referente aumenta a importância do pronome-pessoal, que 

se torna o único meio para o falante deixar claro o sujeito a 

clue ele se refere". 

Em nossas entrevistas, em 367, encontramos 45 formas 
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verbais sem desinência pessoal. Isso eqüivale a apenas 121 das 

formas verbais usadas por nossos informantes. Praticamente to- 

das elas estão acompanhadas pelo pronome sujeito. Em dois ca- 

sos, no entanto, o pronome não aparece juntamente com o verbo: 

{/7) Eu cob/iava, cobAava, cobrava, aqofia. 

não, e.u to maÃ.6 fLQ.tax.ada òabz? (MA: 10) 

No exemplo (17), temos a forma verbal cobrava usa- 

da repetidas vezes. Na primeira vez em que ela foi usada, o 

pronome aparece; nas outras duas, como ela e repetida, manten- 

do o sujeito da oração, o pronome pôde ser dispensado sem cau- 

sar qualquer ambigüidade na frase. 

O pronome sujeito de PI não aparece imediatamente an 

tes dessas duas formas verbais não-marcadas, mas ele foi ante- 

teriormente usado, está, pois, presente no período,e ele ê o ü- 

nico SNsujeito no período, o que evita duvidas com re- 

lação ao sujeito das formas verbais. 

Assim,podemos dizer que, com formas verbais não-mar- 

cadas, a presença do pronome se faz obrigatória, quando o dis- 

curso não esclarece o sujeito da oração. 

3.1.4 - Conclusão 

Dos três fatores apontados pelas gramaticas tradicio 

nais como condicionadores do emprego do pronome pessoal sujeito 

na língua escrita, vimos que, na língua oral, somente um, o uso 

da forma verbal não-ma, r ca da, condiciona, de fato, a presença do 
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pronome. Temos, entalo, um fator responsável pelo uso do prono- 

me sujeito em determinada circunstância. 

Entretanto, ê importante frisarmos que a grande 

maioria das formas verbais de PI utilizadas por nossos infor- 

mantes são marcadas, so se referem a Ia. pessoa do singular e 

a mais ninguém. E ainda, 250(781) dessas formas verbais, ape- 

sar de não serem ambíguas, estão acompanhadas pelo pronome 

e somente 72 {22%) aparecem sem o pronome. Resta-nos, en- 

tão, passar para a investigação de outros fatores que podem 

estar condicionando o emprego do pronome sujeito de PI. 

3.2 - Fatores pesquisados em trabalhos variacionistas 

2-2.1 - Mudança de referência 

Chama-se mudança de referência ao fato de o referen 

te de sujeito de uma determinada oração não ser igual ao refe- 

rente do sujeito da oração anterior. Silva-Corvalãn (apud Sil- 

va, 1988) levanta a hipótese de que, se o sujeito da oração e- 

xaminada é o mesmo da oração precedente, há a maior probabili- 

dade de o pronome pessoal sujeito ser omitido, e se o sujeito 

da oração examinada é diferente do sujeito da precedente, deve 

acontecer o contrário, há a maior probabilidade de o pronome 

ser usado. 

Para verificarmos a influência da mudança de referên 

cia no emprego ou omissão do pronome sujeito de PI, em nossas 

entrevistas, consideramos como vizinhas todas as orações que 

compõem os diálogos, mesmo que elas pertencessem a períodos di- 



ferentes e ate a enunciados (falas) diferentes. 

O quadro 2, abaixo, contêm os resultados que obtive 

mos : 

Ocorrência de pronome sujeito quanto a fator Mundança de Re- 

ferência . 

Emprego Omissão 

+ Mudança de referência 186 89'a 23 111 

- Mudança de referência 110 68% 

. 

51 321 

Quadro 2 

Pelos números apresentados no quadro 2, vemos que 

quando ha mudança de referência o emprego do pronome aumenta 

se comparado com a totalidade dos casos, e a omissão diminui 

Agora, quando não há mudança de referência, quando o sujeito 

das orações vizinhas ê o mesmo, o emprego do pronome diminui e 

sua omissão aumenta. Com esses números, então, vemos que a hi- 

pótese de Corvalãn se confirma também con\ nossos dados. 

Mas ê importante ressaltar que, mesmo que haja uma 

diminuição do emprego do pronome sujeito nos casos em que não 

hã mudança de referência, o seu uso ainda ê superior a sua o- 

missão. 

Assim, embora esse fator seja pertinente para 
a ex- 



plicação do emprego ou da omissão do pronome sujeito de PI, 

ele não ê suficiente, ja que não pode explicar a grande pre- 

sença ainda dos pronomes quando o sujeito das orações vizi- 

nhas ê idêntico. 

Silva (1988) assinala que, ao se investigar a ora- 

ção anterior ã examinada para se verificar o seu sujeito sim- 

plesmente, não se leva em conta a relação que têm as orações 

na organização do discurso. Não se leva em conta que a oração 

precedente pode ser a ultima do enunciado ou então pode ser 

uma oração intercalada, por exemplo, que não tem relação com 

as orações examinadas. Dessa forma, esse critério desconside- 

ra o encadeamento das orações na organização do discurso. 

Sendo assim, devemos examinar um outro fator que 

tente explicar o emprego do pronome sujeito considerando a 

sua relação com a conexão do discurso. 

3.2.2 - Conexão do Discurso 

Esse ê um importante fator para a pesquisa sobre o 

emprego ou a omissão do sujeito pronominal, uma vez que o grau 

de conexão existente entre orações pode condicionar um maior 

ou menor uso do pronome sujeito. Ou seja, em seqüências em que 

há a conexão, espera-se que o pronome não seja usado, enquanto 

que, se ha quebra da conexão, espera-se que sua freqüência seja 

maior. 

Ha alguns trabalhos que tratam sobre esse fator(co- 

nexão, continuidade), e baseados neles, fizemos a nossa anali- 
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se» Por uma ques.tSo de ordem, comentaremos cada trabalho se- 

paradamente, acrescentando nossos resultados ã medida que ca 

da um for sendo exposto.. 

3.2.2.1 - Li ^ Tliompson (1979) 

Li ^ Thompson estudam a alternância entre o sujeito 

pronominal de 3a. pessoa e a anafora zero, em narrativas es- 

critas do chinês. Eles mostram que, no discurso escrito chi- 

nês, a não ocorrência do pronome anaforico é predominante, é 

a situação normal, não-marcada. 

Eles escolhem três pequenas narrativas da literatu- 

ra chinesa, retiram delas todos os pronomes sujeitos, e pedem 

a alguns falantes nativos que indiquem onde eles acham que 

um pronome poderia ser usado. A partir dos resultados que ob- 

tiveram, eles confirmam sua hipótese inicial de que a anafora 

zero ê a regra no discurso chinês, e, ainda, verificam que 

existe uma variação entre os falantes em seu julgamento a res 

peito do uso ou omissão do pronome anaforico. 

Examinando os resultados individuais, eles conseguem 

captar certas tendências que contribuíram para essa variação 

e que os levaram a formular um princípio básico que governa a 

ocorrência de pronomes no discurso chinês; 

"O g^au de p^e. /^en.ê.ncZa pa^a a o c.onnêncta 
de um pA.onoim numa oração ponde 
êcLme.nte. ac Qn.au de. òua con&xão com a. onação 
pn.ic.zde.nte,," (1 9 79 : 330) 
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A conexão (conjoinability) e definida com base nas 

propriedades sintáticas e semânticas das orações examinadas , 

com base no conhecimento pragmático dos falantes e também no 

contexto discursivo em que essas orações se inserem. E ainda, 

segundo os autores, a conexão não ê invariável ou absoluta,mas 

uma questão de grau. 

Retornando a seus resultados. Li ^ Thompson determi 

nam algumas restrições gerais a conexão, ou seja, algumas si- 

tuações em que hâ o enfraquecimento da conexão e, conseqüente- 

mente, o aumento das porcentagens de emprego dos pronomes: 

1 - A primeira restrição ocorre quando as orações 

examinadas apresentam mudança de plano no discurso (como deno- 

mina Silva, 1988), isto ê, quando uma oração apresenta informa- 

ção sobre um primeiro plano (foreground) e outra oração remete 

ao segundo plano (background), que traz uma informação comple- 

mentar. Encontramos esse fenômeno em nossas entrevistas como 

exemplificamos em (18): 

{lè\ E a ba^n-iga ddlz tlz não do-lxa do, mo-òtAa/i.. 

2.U {^atando o mgoclo do 2.X2./icZc.lo que. a que 

a p^o^e.^4o-%a pídlu pn.a ia,zz.n. ( .. . ) 

quz aquÀilo ali tinha multa ma^èa que. podia 

jogan, aquilo Ia de.ntn.o nao -ííI quê., ele. {^a- 

Zou a^ólm nõ e óe. {^oòòe. a minha e.ntão e mo4 

tKQu aquüií baA-^lgão a^ólm.^ ge.ntz,quz a{^ll 

çaoI [Eli 7) 
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A oração iniciada pelo pronome eu quebra a seqüência preceden- 

te para introduzir uma informação que vai ser necessária para 

o comentário iniciado, que é continuado a seguir. 

Encontramos em nossas entrevistas apenas dois casos 

em que ocorre a mudança de plano, talvez devido ao fato de tra 

balharmos com diálogos, em que as narrativas, quando ha, costu- 

mam ser breves. 

2 - A segunda restrição se deve ao uso de expressões 

adverbiais que assinalam o inicio de uma nova oração, mais do 

que a conexão entre elas. As expressões adverbiais (advérbios 

ou locuções adverbiais) são aquelas que eqüivalem a advérbios, 

exprimindo circunstâncias, quer de tempo, como então, quer 

de afirmação, como pois é, quer de contraste, como mas, etc. 

Em nossos dados encontramos muitos exemplos desses casos: 

(79) Ê qixan.dafi t. Uai e.u goòta^La de podnh. uòan. 

(lLo. La. poAque eu goito acko que. compõe meu 

qmafito ma-i íu acho que. uma cofitZn-iviha do. 

c.n.oc.k'i Á,a {^ica/L bon-íta com.. (MA: 7 ) 

(20] -Ê a g&ntí ve 4e o dia cku\J06o já 

poe a con.H.2.nte.. 

-Al eu ponho zla no a-i^alto, a gunto. en- 

tKa nç baAn.o,nao X:e.m p^otile.ma. (FC; 4 ) 

(2Í) -Eu. <tô pA.atAlcame.ntt du/io. 

-hiao mciò aZ íLu de.-ixo o meu d-cnlie.i-iu eu 

pago a e£e. (MA: 7 ) 
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Essas expressões adyerbiais (como as denominam os autores) re- 

duzem o grau de conexão entre as orações, ocasionando, assim 

o emprego do pronome sujeito. 

3 - A terceira restrição se dâ quando ha interferon 

cia de um outro falante e conseqüente mudança de turno no dia- 

logo. Segundo Li ^ Thompson, hã a quebra da conexão entre duas 

orações quando elas são faladas por pessoas em diferentes tur- 

nos, mais do que quando são faladas pela mesma pessoa num mes- 

mo turno. Ou seja, a conexão esta relacionada com a troca de 

turno na conversa; com a interferência de outro falante, que- 

bra-se a conexão e sente-se maior necessidade do emprego l do 

pronome sujeito. 

O maior número de exemplos de quebra da conexão que 

temos em nossos dados são de troca de turno na conversa, pelo 

fato de serem extraídos de diálogos. 

Encontramos ainda em nossas entrevistas outras res 

trições ã conexão, além dessas três apresentadas pelos autores. 

Temos situações em que enfraquecimento da conexão se 

dã por alguma interrupção do proprio falante, como em (22) e 

(23) : 

(22) Eu vou .. e.u tÔ pfLZtiin.d2.ndo òdlfi daqui,qmífi 

dlz2.K m nao dtcldo nada dípzndo do C. 

nl? mcUí 2.U tava quzn.Q.n.do quz a gzntz òclZò&z 

daqui òzxta ã tafidz ., 4 ) 

( 23) Eu quz o C, tã com b/ionquito, .. e. qaz 

a b/ionqultz tava dando o Azfiolln dzidz on- 
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1 ciU-Z. não tava imlho^ando, tava pio- 

HdYido . , (MLí 2 ) 

Nesses exemplos, o próprio falante interrompe sua 

seqüência de pensamento com a introdução de uma oração interca 

lada cujo sujeito ê o pronome eu, aí expresso, então, novamen- 

te . 

Encontramos também exemplos em que uma pausa, dentro 

do enunciado, parece ter quebrado a conexão entre as orações 

fazendo com que o pronome apareça: 

(24) 2.òt-Lto ma-ià A.omâ.ntÁlco ... ac/io quz ia. 

bom òabe,? pA.a... (MA; 7 ) 

(25) kQofia, amanha etx vou òa-Ln. ... e eu não 

t-ih-dl to-ltí atz agoAa. (ML: S ] 

Em muitas ocasiões, vai haver mais de uma restrição 

ã conexão, como nos exemplos (20) e (21), em que, além da in- 

terferência de outro interlocutor, ha o uso de alguma expressão 

adverbial. 

Fizemos um levantamento dos casos de quebra da cone- 

xão que encontramos em nossas entrevistas e obtivemos o seguin- 

te resultado: 
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Restrições ã conexão do discurso 
1 

Emprego Omissão 

1 Mudança de plano do discurso 2 100°í 0 0°6 ' 
1 

Uso de expressões adverbiais 65 861 
i 

11 14^ i 
i 

Troca de turno na conversa OO
 

O
 

OO
 

o
 

1 

! ! 

' 20 20% 

1 í 
] 

Interferência do próprio falante 
1 1 

8 100»é 0 0% 

1 

Pausa num mesmo enunciado 1 18 11% 7 28°6 I 
1 j 
i 

TOTAL 173 821 38 28»í ' 
i 

Quadro 3 

Vemos, pelo quadro 3, que, em nossos dados, ha ape- 

nas dois casos em que a quebra da conexão se dâ devido a mudan 

Ça de plano no discurso, e nesses casos o pronome sujeito ê em 

pregado. Também, quanto a interferência do proprio falante em 

seu discurso, hã somente oito casos, e em todos eles o pronome 

eu é usado. Embora, então, tenha hayido 100®, de emprego do pro 

nome sujeito com essas restrições a conexã^o, não queremos afir 

mar que, nesses casos, seu emprego ê obrigatório, jâ que os nü 

meros que possuímos são pequenos, constituindo um reduzido esp 

Ço amostrai, o que impossibilita fazermos uma generalização. 
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Temos. 65 exemplos (86°é) em que o pronome sujeito de 

PI é usado quando a oração em causa ê iniciada por expressões 

adverbiais. Com essa restrição, então, ha um aumento, em termos 

percentuais, das ocorrências de pronome sujeito, em comparação 

com a totalidade dos casos (80°í).,Esse aumento parece mostrar 

que, com essa restrição, ha uma relação entre o enfraquecimen- 

to da conexão e o emprego do pronome pessoal sujeito. 

Quando há troca de turno na conversa, temos 80 ca- 

sos de emprego do pronome, mas em termos percentuais, os núme- 

ros de seu emprego permanecem sem alteração. Então, apesar de 

a intervenção de outro falante provocar uma quebra na conexão 

do discurso, fazendo com que o falante se recoloque através do 

pronome eu, essa restrição não ê suficiente para mostrar a re- 

lação entre a presença do pronome sujeito de PI e o enfraqueci- 

mento da conexão. 

Nas ocasiões em que ha pausa dentro do enunciado,ao 

contrário do que esperávamos, temos apenas 18 exemplos em que 

o pronome sujeito aparece, ou seja, 11% de uso do pronome. Es- 

ses números nos mostram um decréscimo em seu emprego. Mas, de 

qualquer forma, esse índice [11%') aponta para uma grande maio- 

ria de emprego do pronome sujeito em relação a sua omissão. 

Quando hã restrições a, conexão do discurso temos um 

aumento do emprego do pronome em termos percentuais. Mas esses 

casos representam apenas 58°à do total de seu emprego. 

Essa variável de conexão do discurso, então, apesar 

como assinala Silva, (1988, p. 145), levar " em conta algum 

tipo de informação que não ê sintática no sentido estrito, mas 
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decorre do proprio nlodo de organização do discurso", diferen- 

temente de outras variáveis, não se mostra suficiente para ex 

plicarmos ou captarmos tendências para a grande presença do 

pronome sujeito de PI, no discurso oral espontâneo. 

3.2.2.2 - Giv5n (1985) 

Givon, em seu trabalho sobre a continuidade tópica 

no discurso, assinala que a sentença é a unidade básica do 

processo de informação no discurso humano. As sentenças se a- 

grupam formando cadeias de unidade temática, e a essas cadeias 

ele chama de parágrafos temáticos. O parágrafo temático, para 

Givon, "is the most immediately relevant level of discourse 

within which one can begin to discuss the complex process of 

continuity in discourse."(p.7) 

Dentro do parágrafo temático, ê mais comum que um t5 

pico seja o marcador de continuidade, o "leitmotif", ou seja, 

dentro dessa cadeia de sentenças com o mesmo tõpico, o topico 

principal permanece o mesmo nas orações, ou sentenças, que 

formam o parágrafo. Então ele ê o mais contínuo de todos os 

topicos mencionados nas várias orações do parágrafo. 

Givon propõe três medidas discursivas, para que a 

continuidade tõpica seja avaliada: 1 - distância referencial: 

se o tópico está presente na oração anterior, ele ê, por defi- 

nição, mas fácil de ser identificado; 2 - interferência poten- 

cia-1 de outros tópicos: se não há outros tópicos presentes no 

discurso precedente, a identificação do tópico e mais fácil 

mas, se há outros tópicos, mais difícil ê a tarefa de sua i- 
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dentificaçâo; 3 - persis tência: tópicos discursivos mais im- 

portantes aparecem mais freqüentemente no registro, ou seja, 

eles têm maior probabilidade de persistir por mais tempo no 

registro, depois de um ponto relevante. 

Apesar de, como assinala Silva (1988), essa avalia 

ção ser feita de modo quase mecânico -contando-se as orações 

a esquerda ou a direita, por exemplo, sem se considerar a re- 

lação delas com o discurso precedente ou conseqüente - achamos 

que seria interessante fazermos tal avaliação com nossos da- 

dos, para vermos se obteremos resultados semelhantes aos ob- 

tidos em trabalhos com narrativas escritas, em que essas medi- 

das avaliaram, de fato, a continuidade tópica. 

Primeiramente analisamos a distância referencial.Com 

esse critério, Givon quer mostrar que quanto mais próximo a 

ocorrência do referente esta de sua menção anterior, mais con- 

tínuo ele é, e assim deve realizar-se como zero. Então, se a 

menção do referente de sujeito se encontra na primeira oração 

anterior (distância 1), tem-se distância mínima e continuidade 

máxima. Mas se a menção do referente se encontra a distâncias 

maiores, a continuidade decresce, podendo ser mínima até. 

Para a contagem de nossos dados, seguimos a codifica 

ção utilizada por Silva (1988: 180); a,) a primeira menção do 

referente; b)a menção do referente na oração imediatamente pre 

cedente; c) na segunda oração precedente; d) da, terceira oração 

precedente para trás- Não distinguimos,assim como Silva, se a 

referência prévia ou a primeira menção eram feitas através de 

anãfora zero ou de uma forma pronominal, reta ou oblíqua. 
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A contagem das orações foi feita dentro de cada e- 

nunciado, exceto quando, apesar de uma interrupção de outro 

interlocutor, o enunciado era continuação do precedente.Nos- 

sos resultados são mostrados no quadro 4: 

Ocorrência de pronome sujeito quanto ao fator distância do 

referente 

Emprego Omissão 

Distância 0 (Ia. menção) 111 871 17 131 

Distância 1 (or. anterior) 109 70°í 47 30% 

Distância 2 (2 or. anteriores) 24 831 5 27% 

Distância 3(3 ou + or. ant.) 52 91% 

    — A 

Quadro 4 

Pelo quadro 4, vemos que, na Ia. menção do referen- 

te hã um aumento do emprego do pronome sujeito de PI, se com- 

paramos com a totalidade dos casos. Isso mostra que, em conver 

sas informais, a Ia. menção e feita de modo explícito, com o 

uso do pronome, para que o referente de sujeito seja logo iden- 

tificado . 

Na distancia 1, que ê a de máxima continuidade. se- 

gundo Givon, vamos ter um decréscimo do emprego do pronome e um 
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aumento da omissão. O esperado era que, na distância 1, a omis 

são fosse máxima, mas, no discurso espontâneo, o índice de em- 

prego do pronome sujeito de PI, também nessa situação, ê bas- 

tante elevado (70®o) . 

O aumento da ocorrência de sujeito pronominal e con- 

seqüente decréscimo da omissão do pronome nas distâncias 2 e 

3 jã era esperado, uma vez que a omissão a maiores distâncias 

do antecedente dificulta a identificação do referente de sujei 

to. 

Apesar de nossos dados estarem de acordo com a idéia 

de que o emprego do pronome sujeito aumenta ã medida que a 

distância entre a menção do referente e o referente aumenta 

vemos que o número de ocorrências de pronomes de PI em todas 

as situações ê ainda bem elevado, bem superior ao de omissões. 

A segunda medida proposta por Givén é interferência 

potencial ou ambigüidade. Ela se baseia na presença ou ausên- 

cia de outros referentes que possam interferir na seqüência do 

referente/topico estabelecido anteriormente, confundindo-os. O 

registro precedente foi arbitrariamente definido, "segundo 

Givon, entre uma a três orações a esquerda. 

"1(5 a topic, kaò aln.e.ady occup-izd a. dominantI 
continuou^ poòltlon and umamblguou.6 Identification 
uoltkln tk<L taht 3 claaòzò In the. n.e.Qli>t(ifi, tkt 
pA.e-òe.nc.í o otkdfi, pote.ntlalty-lnte.K{^2.filnQ toplci^ 
{^ufitktn. auiay In tkt p^ec&dlng Ae.gl^te.A. doe.6 not 
Inte-A-f^ê-fie. aò significantly wltk tkc task of toalc 
Iduntlflcatlon."[19 S3: 14] 

O topico potencialmente interferente é aquele que tem 
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"compatibilidade semântica" com o topico dominante, ou seja, 

que é animado, humano, agente ou que possua outros traços de 

sujeito ou objeto, segundo Givon. 

Então, se o topico é o mesmo dentro das três ulti- 

mas orações, podemos considerar essa cadeia de orações como 

continua, em que a identificação do topico/sujeito ê mais fá- 

cil. E, nesse caso, podemos pensar que a omissão do pronome 

sujeito deva ser maior que seu emprego, jâ que, na escala de 

continuidade, proposta por Givon, que classifica os recursos 

sintáticos em mais contínuos e mais descontínuos, a anãfora 

zero indica a continuidade máxima. 

Para a contagem de nossos dados, consideramos topi- 

co e sujeito como representando a mesma entidade lingüística, 

já que, como assinala Pontes (1986: 177), "... as defini- 

ções de sujeito e tópico se confundem. Tanto um quanto outro 

parecem corresponder 'àquilo ou aquele de quem se declara al- 

guma coisa'. Sendo assim, qual a necessidade de dois termos, 

se as definições são iguais?". E ainda, na maior parte de nos- 

sas entrevistas, que são diálogos informais, o topico predomi- 

nante ê o pronome eu, que ê o sujeito da oração. 

Fizemos a contagem das situações em que há um s5 to- 

pico predominante e das em que ha mais de um topico, e obtive- 

mos o seguinte resultado: 
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Ocorrência do pronome sujeito quanto ao fator interferência 

pontencial 

Emprego 

t 

Omissão 

Um só tópico predominante 187 76% 5 8 2A% 

Mais de um tópico 109 87% 16 13% 

Quadro 5 

Então, nos períodos em que hã um so tópico ou um so 

topico predominante, ou seja, nos períodos em que o pronome su- 

jeito de PI ê o único topico ou ê o principal, ocorre um decrês 

cimo do emprego do pronome e um conseqüente aumento de sua omis 

sao. Como há continuidade entre as orações do período, o prono- 

me pode ser omitido. Jã se hâ mais de um topico no período, o 

emprego do pronome é que aumenta. 

Mas, apesar de nossos dados mostrarem que, quando há 

continuidade tópica, o numero de omissões aumenta, em comparação 

com a totalidade dos casos (241 > 20%) , podemos ver que as o- 

corrências do pronome sujeito de PI continuam com grande maio- 

ria (76"O . 

A terceira medida ê persistência. Essa medida ê fei- 

ta em termos de número de orações ã direita, isto é, leva-se em 

conta o discurso conseqüente à oração examinada. Se o referente/ 

tópico não é o mesmo da oração conseqüente, ele é assinalado com 
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o menor valor, zero. Se ele persiste, pode ter média ou máxima 

continuidade. 

O sujeito de PI, em nossas entrevistas, é persisten 

te, ou seja, ê o mesmo da oração conseqüente, em 145 ocorrên- 

cias, 39°ô de todas as ocorrências de PI. O quadro 6 nos mostra 

os resultados desse fator com a presença e a ausência do prono 

me sujeito; 

Ocorrência de pronome sujeito quando ao fator persistência 

Emprego Omissão 

Topico/sujeito persistente 112 11% 3 3 231 

Quadro 6 

Quando ha persistência, então, vemos que ha também 

continuidade e, dessa forma, cresce em termos percentuais o nú- 

mero de omissões do pronome sujeito. 

Pela analise dessa variável, podemos ver que os nú- 

meros de omissão do pronome pessoal sujeito de PI vão aumentar 

nas situações em que a continuidade tópica é máxima, e vão di- 

minuir a medida que o grau de continuidade do discurso vai de- 

crescendo. Entretanto, os números de em.prego do pronome, embo- 

ra diminuam quando há máxima continuidade, vão representar pe- 

o nienos 7n| das ocorrências de PI. 
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3. 2.2.,3 - Silva. (1988) 

Silva, a partir da idéia lançada por Li ^ Thompson 

(1979) de que a variável da conexão do discurso pode condicio- 

nar a presença ou a ausência do sujeito pronominal, estabelece 

uma escala de conexão de seis graus, em que acompanha o percur 

so do referente-sujeito da frase. Essa escala, segundo Silva, 

considera aspectos do contexto discursivo compreendido entre a 

ocorrência do referente do sujeito e sua menção anterior, que 

são mudanças de plano do discurso ou interferências de outros 

falantes ou uso de expressões adverbiais, etc.. Com essa esca- 

la, então, podemos acompanhar detalhadamente o percurso dos 

sujeitos de PI, responsáveis pela conexão do discurso, que po- 

de ser ótima, como denomina Silva, ou não, dependendo da exis- 

tência ou inexistência de alguma ruptura. 

1 - Grau 1: 

Considerado o grau mais alto na escala de conexão 

o grau 1 consiste em seqüências nas quais se mantêm o mesmo re 

ferente de sujeito e o mesmo tempo e modo verbais. Não há, des 

sa forma, mudança de topico, nem frasal nem discursivo, nas se 

qüências. 

Consideramos essas seqüência,s como sendo orações su 

cessivas no enunciado, não importando se pertencem ao mesmo pe 

ríodo ou não. Em orações em que há locuções verbais, examinamo 

apenas a primeira forma verbal. Vejamos os seguintes exemplos: 
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(26) Hoje eu ^alo com zlí, na lembAo de ^ala^. 

com e£e,. (MA; S) 

(27) Ma^ (...) ontc e.u eu dcÁ.tz-i eu. còquíc^ 

do, i^alaA ontem hoje. a.coH,de.i zln tava dor- 

mindo na hoH.a que. eu i,aZ. (MA: S] 

[2 8] uezei eu ^Ico ate, compZexada .. pofique. . 

já. ^ kã tempo t/iabalhando com Á.0&0 jã aou 

pH.0 ie^òofia tfiabalko na Untvefiòi-dade e não 

s e-c deteA.mtnada6 co-iòaò qm não -òe-í pfieenckefi 

não determinadoò {^ormutãrtoò . . . (EL: 4) 

Temos aqui seqüências em que o sujeito e o tempo e 

modo verbais são os mesmos, não havendo, assim, nenhuma quebra 

na conexão. Silva considera que este ê o caso de conexão ótima 

e que a omissão do pronome sujeito é quase obrigatória. 

Nossos dados(que são mostrados no quadro 7, à frente) 

entretanto, indicam uma grande uresença do pronome sujeito de 

Pi, embora tenha havido uma diminuição de seu emprego em termos 

percentuais, se compararmos com os números totais que obtivemos 

2 - Grau 2: 

O grau 2 consiste em seqüências em que se mantêm o 

mesmo tópico/sujeito, mas em que vai haver mudanças no tempo e 

modo do verbo. A mudança da forma verbal ê o reflexo, segundo 

Silva, "da passagem de figura a fundo, do real para o irreal,ou 

de um fato para um comentário". 
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Como trabalhamos com diálogos em que hâ bem poucos 

exemplos de mudança de plano no discurso, consideramos como 

seqüências de grau 2 aquelas em que há mudança na forma ver- 

bal e manutenção do sujeito. 

(29) Akl òõ 4 2. eu . . o díò&nho e. eu dzlxo 

o balão pfia. vín. o quo. vai. colocan.. (FC: 2) 

(30) J., eu não tímbfio como quo. íu ^azÁ^a í66a 

gamada, ea 6 dl quo. za {^azia. . . (ML: 7) 

(3/) Hão, pdnòando que que eu {■^alel do M . . 

(FC: 5) 

Em nossas entrevistas, o numero de empregos do pro- 

nome sujeito de PI vai aumentar nesse grau. Embora os sujeitos 

nas seqüências permaneçam os mesmos, os falantes usam o prono- 

me diante do verbo em 84®o dos casos de grau 2. 

A distinção entre os graus 1 e 2, como assinala Sil- 

va, não ê apreendida no estudo de continuidade de Giv5n,nem no 

fator mudança de referência, jâ que nesses estudos não se con- 

sideram mudanças nas formas verbais, mas apenas nos sujeitos. 

3 - Grau 3: 

Nesse grau a conexão ê um pouco enfraquecida,uma vez 

que o referente de sujeito não ê o mesmo da oração anterior , 

embora entre o sujeito e sua menção previa haja apenas orações 

de curta extensão que não chegam a representar um corte, na seqüência 

do discurso.As orações que se intercalam aí são normalmen- 
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mente as de sujeito inexistente. Assim, o sujeito não ê o mes- 

mo da oração anterior, mas nenhum outro sujeito participante ê 

introduzido nesse intervalo. O pronome eu continua sendo o su- 

jeito mais relevante da frase. 

(32) Eu yl 6abz que que. íu \>-i (MA- 7 ) 

(33) ?on. ■íiòo que. za to jatando: gent& o. typo.- 

{a.^òoò] não ^ entíndíndo machZm 

a zc-fi-itd. {EL: 4 ) 

(34) Mas &u acho juòto. Aquíle. dia 2. .. quz 

{^oi. ma/LcaA a fLUun-ião com o fiz-Ltofi . . zu 

ackíl a .. engraçado ... (EL; 10) 

Em nossos exemplos de conexão de grau 3, encontramos, 

inseridas entre o referente de sujeito e sua menção anterior 

orações de sujeito inexistente e, ainda, de sujeito indetermi- 

nado, incerto, de sujeito elíptico e de sujeito inanimado, que 

não chegam a representar um rompimento na seqüência do discur- 

so . 

Nesse grau, o número de empregos do pronome sujeito 

de PI diminui, decrescendo para 71'», enquanto aumentam os ca- 

sos de omissão do pronome. Esse fato ê peculiar, pois, se no 

grau 2, em que a quebra da conexão é menor do que no grau 3, 

houve um aumento dos casos de emprego do pronome sujeito, não 

deveria ocorrer agora uma diminuição desses casos, jã que, quan 

to maior é o grau na escala de conexão, maior ê a sua ruptura, 

e também maior deve ser o emprego do pronome 



. 52 . 

Esse resultado, então, nos leva a, pensar que, em 

discursos orais espontâneos, essa escala de conexão não conse 

gue explicar muitos casos de emprego do pronome sujeito de PI. 

4 - Grau 4: 

No grau 4, o referente de PI passa de um papel se- 

cundário, exercido em sua ultima menção, a um papel central,em 

termos discursivos, ou seja, o referente ocorre anteriormente 

em outra função sintática, como pronome oblíquo ou possessivo, 

e passa a sujei to da oração. As ocorrências desse grau são pou- 

cas, como assinala Silva, porque, em suas cartas, o sujeito de 

PI mantém-se no papel central na maior parte das vezes. 

Também em nossas entrevistas o numero dessas ocorrên 

cias é bastante reduzido, ha um so exemplo em nossos dados,co- 

mo nos mostra (35): 

(35) Kl o pfioblzma í míu. Maò da goóto dz vdfi a 

^/LíqliínaicL juòtame.nt(L pon.quQ.... (EL: 3 ) 

Como s6 ha esse exemplo de conexão de grau 4, acha- 

mos que não podemos considera-lo como um fator condicionante da 

expressão do sujeito de PI, pois essa amostra muito reduzida po 

deria levar-nos a generalizações que não corresponderiam a rea- 

lidade . 

5 - Grau 5: 

Nesse gjrau a conexão do discurso é mais afetada, ji 



que surge, entre o sujeito em questão e sua menção anterior,um 

outro participante na. função de sujeito. Esse outro participan 

te pode ser o outro falante, uma terceira pessoa ou ainda ou- 

tros indivíduos que se agrupem ao falante. Segundo Silva, "a 

volta do sujeito de Ia. pessoa é tida como uma retomada". 

Em nossas entrevistas, vamos ter casos em que ocor- 

re mudança de referência e outros em que uma oração que possui 

um outro sujeito se intercala entre as orações com sujeito de 

PI. 

[36] Então zu voa {^CLZdH làòo íntão. . . amanhã, 

agoAa a MC não va-i tzn. pac-íêncla p-ía ^a- 

zzn. làòo, vou ^alax pfia zla um òuco 

de. maçã. . (ML: S } 

(37) Então vou pín-òafi, o papat quo. 

não tím condição de. viK. n^nguEm de, C. e.u 

vou {)alaã. pAa e£e. v^a. (MA: 7) 

(38} (...) ma-i agoAa e.u tÔ ^aze.ndo m&ómo, cê 

e.nte.ndzu? (...) ma-& me.òmo aòòÃ.m tzvz uma 

aluna que. che.gou lã . . jã tinha não -ie-t 

quantas {^altai> né.? (...) e.la m& pe.^guntou 

i,e. pod-ca cont-Cnua/i, aZ e.u não tZvz c.oA.age.m 

de. {^alaK pKa e.la (...) que. na ve.Adade. i,e. 

òe-gult ao pi da le.t^.a não de.u . . 

né? aZ eu {^ale.Z, vão zòpefian o -òeu , . 

fLe.ndZme.nto (...) (EL: 3 ) 
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O número 

grau cinco aumenta, 

uma relação entre a 

do pronome sujeito. 

6 - Grau 6: 

de emprego do pronome 

o que mostra haver de 

quebra da conexão do 

sujeito de PI no 

fato nessa situação 

discurso e o emprego 

O grau seis ê o que possui conexão mais fraca na Ia. 

pessoa, segundo Silva. Nesse grau ocorre mudança de tópico dis- 

cursivo, ou seja, mudança do assunto tratado. Dessa forma, a 

probabilidade de emprego do pronome sujeito ê maior que nos 

outros graus. 

Consideramos como ocorrências desse grau casos em 

que ha mudança de tópico discursivo e também casos em que o su 

jeito de PI aparece uma só vez, não volta ã cena por um bom 

tempo. 

(39) C2 acka mííkon.? .. Eu acho que, òz Q.la não 

nulm é mulhon. porque não te.m pe.AÁ,go, 

óe. c.kove.ndo não tím o peA^go de. a gen 

te. tzn. que -in. a pe. .. de atotafi no cam-cnho. 

Cê. 4oube. que a J\ atolou no cam-cnko? (FC: 3) 

(40} PoKque me^mo que. a E. ^o^èe., não o Z., me^- 

mo que a E» {^oi)òz. dava pfia -tn. pofi.que na ca^t 

nha não va-i (^■Lc.an n-cnguem né.? aZ eu meòma po 

dtn-ta. i'tc.a.fi na c.aòZnka ou oc.iò tanto ^az ... 

m(i4 jã. maé jã que. e.La não va-C, aZ i^Zca com 

maZ^ lugcc/L ne? Eu chame.Z S. zla não deu n.e.ò- 
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pO'ita, (MA: 5) 

'41 j A J., quando e.u mude.Á: pAa e.^áí apartamento 

aqui da fiaa CuA.a d'Au Moòòa Sínhou.a 

ína ama atAaó da outfia c-filòí que zla te.ve,,. 

IML: 3) 

O emprego do pronome sujeito de PI ê quase total 

94%, nesses casos em que o grau de conexão é 6. Isso mostra 

que, em situações em que hâ quebra significativa da conexão a 

presença do pronome se faz obrigatória. 

Os poucos casos de omissão do pronome de PI no grau 

6 dessa escala, ocorrem em respostas, contexto, como veremos 

mais adiante, favorecedor de omissão do pronome. 

O quadro 7 nos mostra os resultados da escala de co 

nexão: 

Ocorrência de pronome sujeito quanto ao fator conexão do dis- 

curso 

» 
Escala de 

Conexão 
Emprego Omissão 

Grau 1 99 691 45 31»í 

Grau 2 51 84 10 161 

Grau 3 15 71'i 6 29% 

Grau 4 1 1001 0 0% 
1 

Grau 5 66 881 9 
■ 

12'. 
i 
' Grau 6 63 9A% 4 1 6% 

■ i 

Quadro 7 
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Como nos mostra o quadro 7, o emprego do pronome su 

jeito vai aumentando a medida que o grau de conexão vai aumen 

tando,com exceção no grau 3, mostrando que, quanto menos coe- 

so ê o discurso, maior é a necessidade do uso do pronome. 

Pelo estudo dessa variavel. vemos que, em seqüências 

em que há conexão/continuidade, o emprego do pronome sujeito 

diminui, em termos percentuais e, em seqüências em que ha que- 

bra da conexão/descontinuidade, o seu emprego aumenta. 

Entretanto, em todas as situações os números que ob- 

tivemos apontam sempre para uma presença majoritária dos pro- 

nomes . 

Essa variável, assim, apesar de importante no estu- 

do da expressão do sujeito, pois a influencia, não ê suficien- 

te para explicar o grande emprego do pronome sujeito no discur 

so oral espontâneo. 

3.2.3 - Tipo de Oração 

Segundo Lira(1982), existe a possibilidade de os ti- 

pos de oração influenciarem os tipos de sujeito; pronominal ou 

zero. Dessa forma, ela faz uma análise dos tipos de oração e da 

relação que há entre as orações e o uso ou omissão do pronome 

pessoal sujeito.. 

A partir de seu trabalho, fizemos, também, um estudo 

dos tipos de oração encontrados em nossas entrevistas e sua 

possível influência na ocorrência do pronome sujeito de PI. 

Utilizamos a classificação adota,da pelas gramáticas 
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tradicionais na divisão de nossas orações em; oração absoluta, 

que constitui a única do período; oração principal, que vem 

acompanhada por outra ou outras a ela subordinadas; oração su 

bordinada; oração coordenada e oração intercalada, que figura, 

no período, sem relação sintática com o resto. 

Preferimos adotar essa classificação, diferentemen- 

te do que faz Silva (1988), que divide suas orações em indepen 

dentes, dependentes e principais, uma vez que essa terminolo- 

gia dependente/independente pode conduzir a incertezas quanto 

ao sentido adotado, se se refere aos aspectos sintático, semân 

tico ou discursivo. E também porque, dentre as orações indepen 

dentes G principais, coordenadas e intercaladas), por exemplo, 

os números de emprego e omissão do pronome sujeito obtidos são 

distintos, merecendo, assim, análises distintas. 

São orações subordinadas as orações; substantivas^ ad- 

verbiais e adjetivas. Foram excluídas da análise as orações 

adjetivas em que o pronome relativo ê o sujeito, pois, como as 

sinala Lira, "elas geralmente não permitem um pronome pessoal" 

(p. 142) e em nossos dados não encontramos nenhum caso em que 

o pronome sujeito de PI fosse usado juntamente com o pronome 

relativo que tem a função de sujeito da oração adjetiva. 

As orações coordenadas foram subclassifiçadas em dois 

tipos: coordenada, 1, que ocorre em posição inicial e coordenada 

II, que vem depois da coordenada 1. quer seja iniciada por con- 

junção coordenativa, quer não. 
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3.3.1 - Ora.çoes Absolutas 

Lira, em seu trabalho, mostra que, com orações abso- 

lutas (ou independentes, como as chama), hâ maior numero de 

omissões do que de emprego do pronome sujeito. Nossos dados 

porem, nos apresentam um resultado diferente: o numero de em- 

prego do pronome sujeito de PI e bem superior ao de sua omis- 

são, e se comparamos esse numero com o da totalidade dos ca- 

sos de ocorrência do pronome sujeito, vemos que, em termos per 

centuais, praticamente não houve alteração: 

Ocorrência de pronome sujeito quanto a fator or. absoluta 

Emprego Omissão 

Na totalidade dos casos 296 OO
 

O
 

74 20 «0 

Em orações absolutas 48 19% 13 ' 211 

Quadro 8 

Como podemos ver no quadro 8, o emprego do pronome 

eu ê bem maior que sua omissão em orações absolutas.E acredita- 

mos que poderia ser ainda mais, se não fosse o fato de que 9, 

das 13 omissões nessas orações, se dão em respostas a perguntas. 

Como afirma Lira, "esse contexto favorece o uso da concordância 

anaforica do verbo com o sujeito". Vejamos os exemplos (42) e 

(43) : 



(42) Cê cê va-L com-ígo? 

\Jd aa^i! (MA: 6 ) 

(43) Cê ã aa£a ko j í? 

füU. Tí Indo, mlnka. Vzulò ^abe. 

como! (MA: S] 

Nesses exemplos, temos perguntas feitas diretamente 

a um dos falantes e, assim, o sujeito das respostas so pode- 

ria mesmo ser o pronome eu. Outro fator que contribui para a 

omissão ainda nesse caso ê o uso de formas verbais marcadas 

que não permitem, portanto, qualquer ambigüidade com relação 

ao seu sujeito. 

Em outro exemplo de omissão do pronome em oração ab- 

soluta, hâ a repetição da forma verbal usada na oração ante- 

rior: 

(44) ca como qu.(i cu dou? Vou sozi- 

nho? (ML: 2) 

O verbo grifado acima pode aparecer sem o pronome su 

jeito já que, alem de ser marcado, ê repetido, e o -oronome j 

havia sido usado outras vezes anteriormente. A repetição da 

forma verbal favorece a omissão do pronome. 
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3.3.2 - Orações Principais 

Muitas de nossas orações principais são coordenadas 

do tipo 11 com relação as orações anteriores. Então, por uma 

questão de ordem, resolvemos classificâ-las como coordenadas 

II, já que, na analise de outros fatores condicionantes da ex 

pressão do sujeito, temos levado em conta a relaçao da oraçao 

examinada com a sua antecedente. 

Assim, considerando como principais apenas as ora- 

ções que nao estão coordenadas as anteriores, obtivemos o se- 

guinte resultado: 

Ocorrência do pronome sujeito quanto ao fator or. principal 

Emprego Omissão 

Na totalidade dos casos 296 80 74 20% 

Em orações principais 
60 85°ô 11 1S% 

Quadro 9 

O quadro 9 nos mostra que ha um pequeno aumento dos 

casos de emprego do pronome, em termos percentuais, com relação 

a. totalidade dos casos. 

Ainda, dos 11 casos de omissão do pronome em orações 

principais, 4 sáo respostas, o que propicia a omissão, como vimos 

anteriormente. 
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Então, qua,nto ao fator oração principal, vemos que 

o pronome aparece acompanhando o verbo na grande maioria dos 

casos. Pudemos observar que os verbos mais utilizados nesse 

tipo de oração são verbos que exprimem sentimento ou opinião, 

como "acho", "estou pensando", e verbos "dicendi", que intro- 

duzem discursos diretos, como, "falei", "perguntei", etc..Se- 

gundo Silva(1988), com verbos desse tipo, que exprimem predo- 

minantemente um processo mental, não é necessária a explicita- 

ção do sujeito, ou seja, o emprego do pronome £u, jã que seu 

uso ê mais adequado ã Ia. pessoa. Mas, em conver- 

sas espontâneas, o pronome ainda assim ê muito usado. 

3.3.3 - Orações Subordinadas 

Com orações subordinadas, a presença do pronome pes 

soai sujeito de PI ê quase total: 

Ocorrência de pronome sujeito quanto ao fator or. subordinada 

Emprego Omissão 

Na totalidade dos casos 296 801 74 20% 

Em orações subordinadas 62 931 5 1% 

Quadro 10 

Não apresentamos, separadamente, os niímeros obtidos 

nos diferentes tipos de oração subordinada porque eles não s 
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mostraram significativos. 

Apesar da observação feita por Ochs S[ Duranti(apud 

Silva, 1988) de que "a oração subordinada não ê lugar para o 

sujeito mais proeminente", que, em diálogos registrados por 

nos, e o de Ia. pessoa, encontramos um número maior de ora- 

ções subordinadas com sujeito de PI do que de orações absolu 

tas e também de orações coordenadas I. 

E. como esta mostrado no quadro 10, ha apenas 5 ca- 

sos em que ocorre a omissão do pronome eu. Em 4 desses casos, 

observamos que o pronome jã havia sido usado na oração prece- 

dente, como exemplificamos em (45): 

45] .. quzm fiisolvzu lã, eu. quo, quz vou 

p/ia {^azínda. . . (FC; 5 ) 

Noutros 3, a oração subordinada esta justaposta ã principal,mos 

trando, assim, uma maior aproximação entre as duas. A falta de 

conectivo e também de pausa entre as orações é que parece favo- 

recer a omissão do pronome, jã que se aumenta, dessa forma, a 

coesão entre ambas, como podemos ver em (46) 

[4 6] tu {\at2-l dou, a Amino (ML: 2) 

Nesse exemplo, temos o uso do discurso direto, ou se- 

ja, a reprodução textual das palavras de quem fala. O interlocu- 

tor estã aqui reproduzindo suas prõprias palavras, e como o pro 

nome sujeito jâ foi usado juntamente com o verbo "dicendi" fa- 
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lei, a, omissão do pronome parece ser favorecida,, 

3.3.4 - Orações Coordenadas 

Os números que obtivemos em orações coordenadas coin 

cidem com os de Lira: 

Ocorrência de pronome sujeito quanto ao fator or. coordenada 

Emprego Omissão 

Na totalidade dos casos 296 80 74 20% 

Em orações coordenadas I 40 891 5 11% 

1 
i 
1 Em orações coordenadas 11 
1 

78 66% 40 34 «0 

Quadro 11 

Nas orações coordenadas I, há um aumento dos casos de 

emprego do pronome. Provavelmente esse aumento se deva ao fato 

de-êssas orações ocuparem posição inicial no período; se elas 

vêm primeiro, são elas que trazem a informação sobre qual ê o 

sujeito da oração, e assim é favorecido o emprego do pronome su 

j ei to. 

jã com as orações coordenadas 11, temos a diminuição 

dos casos de uso do pronome e aumento das omissões. Segundo Li- 

ra, com essas orações ocorre regularmente a omissão do pronome, 

uma vez que elas são altamente "unidas" Cconjoinable). Quanto 
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maior ê o grau de conexão ou unidade entre duas orações, me- 

nor ê a probabilidade da ocorrência de um pronome sujeito na 

segunda oração: 

(47) .. quando e.u. tinko qui a.-i> coZòaò 

coH-Kundo intão aZ que. tu ziH-o em 

tm 0 0,2 u-i da.. {EL: S ) 

[4 8] E aZ no caso &u vÔ o, volto. (FC: 2) 

(49) ... pon.qu<L na ho^a quí o aluno uem todo 

pitulantízZnho dZz2.ndo ne? qud a nota 

dílo. ta aóóZm aòéado, tu pego e mostro 

pan. qui ocÍ não uem ã aula?...^^^ [EL: 3) 

Esses exemplos nos mostram que ha entre as orações 

coordenadas cujo verbos estão sublinhados um alto grau de co- 

nexão. Elas formam seqUências que correspondem ao grau 1 da 

escala de conexão proposta por Silva, e como vimos, a omissão 

é favorecida nessas seqüências. 

Mesmo havendo um alto grau de conexão entre as ora- 

ções coordenadas II e sua oração precedente, vemos que a pre- 

sença do pronome sujeito de PI continua majoritária. 

3.3.5 - Orações Intercaladas: 

Em todas as orações intercaladas encontradas em nos- 

sas entrevistas, ocorre o emprego do pronome sujeito de PI. 

As orações intercaladas representam uma interrupção. 
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feita pelo proprio falante, de sua fala, e como vimos ante 

riormente, elas ocasionam a quebra da conexão entre as ora- 

ções. Dessa forma, elas vão favorecer o emprego do pronome su 

jeito. 

Do nosso estudo sobre os tipos de oração e sua pos- 

sível influência no emprego ou omissão do pronome pessoal su- 

jeito de PI, chegamos ao seguinte: 

a) As orações principais e as orações coordenadas I 

contribuem para um aumento dos casos de emprego do pronome e 

conseqüente diminuição das omissões; 

b) As orações subordinadas e principalmente as ora- 

ções intercaladas contribuem para a presença do pronome,des- 

favorecendo quase que completamente sua omissão; 

c) As orações absolutas praticamente não influenciam 

nem a presença nem a ausência do pronome sujeito de PI; 

d) As orações coordenadas II são as que contribuem pa 

ra um aumento dos casos de omissão do pronome, mas mesmo nes- 

sas orações, a presença do pronome permanece superior à sua 

ausência. 

Então, o fator tipo de oração pode influir na expres- 

são ou nao do sujeito pronominal, mas nao e também suficiente 

para explicar o grande uso do pronome no discurso oral espon- 

tâneo . 
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3.2.4 - Posição das Orações 

Silva (1988:177) analisa o fator posição das orações 

para verificar se terá influência na presença ou ausência do 

pronome pessoal sujeito. Ela parte da hipótese de que: 

"a4 ^nÁ^c-íadofiai, do. um pzh-Zodo tQ.n- 
dzKiam a. apità 2.ntafi ^ q.u_6 uj o.'ito tX-plZc-íto , en- 
quanto que a4 o^açõíò nao -ZnZc-ia.Í6 Jã pode^Zam 
om-ít-í-to maZ-i ^acZ-Zmente. " 

Então, em orações que iniciam períodos, sejam elas 

principais, subordinadas ou coordenadas, deve haver maior pro 

habilidade de ser usado o pronome sujeito, como em (50) e(52): 

(50) Eu acho qu'oci devia deZxan. de-ixan. oò de- 

òenhoò doò jogadon.eò pK.lnc.lpalò ,do técnico... 

(FC: 2 ) 

(5J) (luando eu v-ínha vindo }yia cã eu dei de cana. 

c.om o A. . . [EL : 6 ) 

(52) Eu Quntla j^azen. uma vou vefi òe dá pfia {^azen. 

uma COfitlnlnha ... (MA: 6 ] 

Para a contagem de nossos dados, consideramos, assim 

como Silva, a oração absoluta, que constitui o período simples, 

como de posição inicial. Nossos resultados são mostrados no 

quadro 12: 



.67 . 

Ocorrência de pronome sujeito quanto ao fator posição das 

orações 

Emprego Omissão 

Na totalidade dos casos 296 8 0% 74 20% 

■ 

P. Inicial - PI 149 8 5"í 27 15% 

P. Não-inicial - P 2 147 7 6% 47 
i 

24% i 

Quadro 12 

Nossos dados confirmam a hipótese levantada por Silva 

de que em orações iniciais hã um aumento dos casos de emprego 

do pronome sujeito, e nas nao*~iniciais, um aumento dos casos 

de omissão. Mas, se considerarmos os números de ocorrência do 

pronome em PI e em P2 dentro dos casos de emprego do pronome , 

veremos que os resultados serão diferentes. 

Emprego do pronome sujeito quanto ã posição no período 

Emprego 

^ P 1 
149 50 ,3% 

P 2 
147 49,7% 

Quadro 13 

Como nos mostra o quadro 13, o número de emprego do 

nronome nas posições iniciais e não-iniciais ê praticamente o 
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mesmo. Dessa forma, podemos concluir que esse fator não in- 

fluencia o uso do pronome pessoal sujeito de PI, no discurso 

espontâneo. 

3.2.5 - Ambigüidade 

A ambigüidade ê uma variável comumente relacionada ao 

emprego do pronome pessoal sujeito. Vimos que as gramãticaâ 

tradicionais já fazem essa relação: o pronome sujeito costuma 

ser usado quando a forma verbal ê comum a Ia. e ã 3a. pessoa 

do singular. 

Também Silva(l988) analisa esse fator e verifica que, 

em seu trabalho, ele se mostra um fator de peso, altamente con 

dicionador da variaçao do sujeito pronominal. 

Mas, para ela, há a necessidade de se distinguirem 

dois pontos de vista a partir dos quais se pode considerar a 

ambigüidade: o estritamente morfologico, que se refere à forma 

verbal ambígua, e o contextual, que se refere a contextos am- 

bíguos. A partir daí, ela adota uma classificação tripartida 

da ambigüidade na Ia. pessoa, que distingue. 

A - verbos morfologicamente - ambíguos 

B - verbos morfologicamente + ambíguos / contextos 

(6) 
- ambíguos 

C - verbos morfologicamente + ambíguos / contextos 

+ ambíguos, 

e propõe uma hipótese de que "haverá menor probabilidade de 
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o pronome sujeito a medida que passemos de A a C".(p. 

Essa classificação pode ser ilustrada em (53) a (55): 

(53) Mão, ^ dando ko^fiotln díòdz onte.m'. (ML: 2) 

(54) Mão íu pfiQ-iitil maò eu não tava cabendo exa- 

tamínte. como quí -ia -òía, a-inda não tava dz^X. 

n-ido né? a questão da... (EL: 9 ) 

(55) L., puxa/LO-òíu ca^Ao um poquÃ.tÃ.nko .. quo, 

tie. não tã aonòZQulndo zntfian. com o cafifio 

ddlc. Qju2.fl que. eu puxe, pfioce.? Ve-ixa eu pu- 

xafi lã pn.oce'i lEL: 7 ) 

Em (53), temos o uso de uma forma verbal marcada(-am 

bígua) . 89°6 das formas verbais utilizadas por nossos informan 

tes são marcadas. Com essas formas, como jã vimos, ê recomen- 

dada a omissão do pronome sujeito, já que nelas a desinência 

número-pessoal indica qual ê o seu sujeito. No entanto, 78°í 

dessas formas estão acompanhadas pelos pronomes sujeitos em 

nossas entrevistas. 

Em (54), temos o uso de uma forma verbal não-marcada 

(+ ambígua). Com esse tipo de forma verbal, que constitui mi- 

noria em nossos dados, mesmo que o contexto não seja ambíguo, 

o pronome sujeito ê usado. Ele so foi omitido duas vezes, co- 

mo j â exemplificamos em 17: 

omi tir 

162) 
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(J 7) Eu 62.inpAí cobAava, aobA.ava, cobA-ava, ago/ia 

não, e.u to mcUi fizlaxada òabe.? [MA:JO ) 

E nesse único exemplo, vemos que há apenas um sujeito presen- 

te no período, que ê o de PI. Alem disso, a forma verbal co- 

brava esta sendo repetida e o pronome jâ £oi usado anterior- 

mente . 

Em (55) , uma forma verbal não-marcada ê usada em um 

contexto + ambíguo, em que há mais de um possível candidato 

a sujeito da oração: ele ou eu. Nesse caso, assim como em to 

das as situações desse tipo, o pronome sujeito e usado para 

evitar qualquer ambigüidade na frase. 

O quadro 14 nos mostra a classificação de nossos da 

dos : 

Emprego do pronome sujeito quanto ao fator ambigüidade 

Emprego Omissão 

A. - V. - ambíguos 250 78% 72 221 

B. - V. + ambíguos/c. - ambíguos 17 891 2 llí 

C. - V. + ambíguos/c. + ambíguos 

' 

23 lQO°à 0 0% 

Quadro 14 
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Nossos dados, então, mostram que em situações em que 

os verbos são ambíguos, mesmo que o contexto não seja ambíguo, 

o pronome sujeito e usado. Podemos dizer que a hipótese levan 

tada por Silva se confirma com nossos dados. Mas, apesar dis- 

so, e também apesar do fato de que a variável ambigUidade se 

relaciona com a necessidade do uso do pronome sujeito, esse 

fator por si so não ê suficiente para explicarmos a grande 

presença dos pronomes sujeitos no discurso oral espontâneo, jã 

que em 78"í das situações em que as formas verbais utilizadas 

são marcadas (- ambíguas) o pronome aparece. 

3.2.6 - Enfase 

Silva(1988), ao analisar a variável ênfase como pos- 

sível condicionadora do emprego do pronome sujeito, expõe uma 

dificuldade encontrada quando se lida com essa variável: o 

conceito de ênfase ê vago e impreciso. Nem nas gramáticas tra 

dicionais, como vimos, nem na gramática gerativa o conceito de 

ênfase ê definido. 

Para evitar, então, essa impressão quanto ao que ve- 

nha a ser ênfase, ela propõe que se ajdote o termo contrastivi- 

dade para "traduzir com maior rigor e objetividade o conceito 

desejado", (p. 198) 

Para identificar a contrastividade, pode-se utilizar 

alguns critérios que são, segundo a autora: 

a) a presença de conectivos contrastivos (coordenati 

vos ou subordinativos), que introduzem "uma mudança inespera- 
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da no curso dos acontecimentos ou o surgimento de um estado 

indesejável" (p- 199): 

(5ó! A MC. não ^a.z não qaz íu não p^a 

zla... maé íu jlz (...) (ML: 7 ) 

(57) ?oli> é, 5 eu {^alo com o W.. Ah 

v^do que. ílz vã. (MA: 5 ) 

b) a oposição de constituintes da oração, oposição en 

tre os sujeitos indicando quebra na expectativa ou mudança 

inesperada, que pode ocorrer quando: 

- ha sujeitos diferentes para um mesmo item verbal: 

[5 8] Eu tô olhando pAoce., o cê tã olhando p/ia 

ba-íx.0 . . . (Ei-* 5 ) 

- ha verbos de sentido oposto: 

(59) Não óe e.u {^on. &u vou com o G.. ül. ^Ica 

aZ ..- (MA: 5 ) 

- uma afirmativa e uma negativa atribuídas a predica- 

dos idênticos ou semelhantes; 

- complementos diferentes para duas ocorrências de um 

mesmo verbo; 

- oposição no espaço e no tempo. 
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Em nossos dados não encontramos exemplos correspondentes a es- 

ses três últimos itens, mas temos casos em que há uma afirma- 

tiva e uma negativa atribuídas a núcleos de predicados opos- 

tos : 

{60] Eu ahaim-í S . &£a nao de.u Ae.6po.6ta. (MA : 5 ) 

161} Cê v-cu ta dafi o almoço e.£e não qali, , . . . 

(ML; 6 1 

c) reforço, ou seja, a adjunção de palavras ou expres 

sões que, de alguma forma, valorizam o sujeito da oração: 

(62) ... aZ imóma pod2.à.Za {^Ican. na ca^Znka 

ou oczò tanto {^az ... (MA; 5 ) 

163] Kgo^a í fiuim porque. 4 e o C. convoca/i ^ 

também não vznko não. (EL; 10 ) 

Utilizando, então, esses critérios propostos por Sil- 

va para identificarmos os casos em que o pronome teria sido 

usado indicando contrastividade, obtivemos o seguinte resulta- 

do : 
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Emprego do pronome sujeito quanto à contrastividade 

presença de conectivos contrastivos 20 1% 

oposição entre os sujeitos 9 31 

reforço 3 1% 

TOTAL 32 11% 

Quadro 15 

Pelos dados obtidos, podemos ver que, mesmo utilizan 

do essa classificação mais detalhada para a identificação dos 

sujeitos contrastivos, eles constituem um pequeno número de 

emprego do pronome sujeito de PI. Essa variável, portanto,não 

pode ser usada para explicarmos a presença majoritária do pro 

nome no discurso oral espontâneo. 

3.2.7 - Matizes de tipo pragmâtico-estilístico 

Morales (apud Silva, 1988), em seu trabalho sobre a 

expressão de sujeito de Ia. pessoa no espanhol, considera o 

que chama matizes de tipo pragmâtico-estilístico como influen 

ciador no emprego do pronome sujeito de PI. Segundo ela,quan- 

to menos o falante se refere a si próprio, maior a probabili- 

dade de expressar-se como eu, e quanto mais ele se refere a 

si próprio, em menções continuadas, maior a freqüência de 
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omissão do pronome. 

A partir dessa observação que julgamos estranha,pois 

achamos que o contrário ê que parece mais previsível, resol- 

vemos analisar nossos dados para verificarmos se, em nossas 

entrevistas, essa variável tem, de fato, influência sobre o 

emprego do pronome sujeito de PI. 

Procuramos, então, selecionar os casos em que os fa 

lantes se referem a si mesmo e aqueles em que se referem a 

outras pessoas ou a outras coisas. Os exemplos (64) a (66) 

ilustram esses casos: 

[64] ... eu não tô tendo cabeça trabalho, eu. te- 

nho trabalho, eu tenho que gankaA dlnhelfio 

eu tenho que pA.oduz-ÍA entendeu? (MA: 10 ) 

(6 5) Eu tenho que dan. auZa d-ía 5 d-ta 6, depot^i 

eu tenho que xa. p/ia M. de novo dta 12 que 

eu vou apLicafi aptZcaA. pfiova p/io-s atunoò 

todoÁ e vou tá até o d-ia 13 que eu 

vou tnabalka^ até dÁ.a 12 ã no-íte. jã queno 

delxan. todo A.eéultado lã pronto... (FC;ó ) 

(55) vou vou vou lavafi eòAe aaoZchoado qual- 

quer d-ia vou levaK. lã pn.a cima .. {^azen. 

Igual eu com o tapete ... o dta que ti.- 

ven. com òol bom, {^Ifime, eu vou lã ph.a c-íma 

e lavo ele. (ML; 6 ) 
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Nos exemplos (64) e (65), podemos ver que os falantes 

estão se referindo mais a si proprios do que a qualquer outra 

coisa. Já no exemplo (66), o falante parece estar se referin- 

do mais ao acolchoado do que a si proprio, embora seja ele, o 

falante, o sujeito da oração. Mas, de qualquer forma, mesmo 

que ele esteja se referindo ao acolchoado e que este seja o 

topico discursivo, o assunto da conversa,ê o pronome eu o tó- 

pico da sentença, o principal neste enunciado, pois é ele que 

- - ~ (7) 
esta em posição inicial na oraçao^ e e ele também que repre 

senta uma informação velha, dada (a Ia. pessoa é sempre infor 

mação velha, pois ê reconhecida situacionalmente), caracterís 

ticas freqüentemente atribuídas ao topico sentenciai. 

Pontes(1986:184) ja assinala que ê difícil estabele- 

cer, em algumas situações, qual ê o topico discursivo e qual 

o sentenciai. Não podemos, segundo ela, "separar assim tão 

rigidamente topico discursivo e sentenciai", como faz Reinhart 

ao dizer que essas duas noções são distintas: "tópico de sen- 

tença ê uma noção sobre, que pertence ã comunicação lingüísti- 

ca, 'uma vez que predicação e um fenômeno lingüístico'. Jã o 

tópico do discurso pode se referir a outros sistemas de sig- 

nos." (apud Pontes, p. 181) 

Dessa forma, achamos problemático tentarmos estabele- 

cer uma distinção dessas duas situações — quando e que o fa- 

lante se refere a si próprio ou a outras coisas — e conseqüen 

temente dessas noções de tópico discursivo e sentenciai, e pre- 

ferimos considerar que essa observação não ê procedente para a 

explicação do grande emprego dos pronomes sujeitos de PI em 

nossas entrevistas. 



CAPÍTULO IV:UMA EXPLICAÇÃO PARA O EMPREGO DO PRONOIE SUJEITO 

Analisamos, no capítulo anterior, os diversos fato- 

res levantados, em gramáticas tradicionais e em trabalhos va- 

riacionistas, como possíveis condicionadores da presença > ou 

ausência do nronome sujeito. Verificamos que, embora tenham 

influência em sua expressão, eles de modo geral não se mostram 

suficientes para explicar o grande uso do pronome pessoal su 

jeito do PI no discurso oral espontâneo. 

Nossos dados, conforme jâ mostramos, apresentam 370 

ocorrência de PI, e em 296 o pronome eu aparece. Alguns fato- 

res influem nessa presença, em maior ou menor grau, como: mu- 

dança de referência, restrições à conexão do discurso, distân 

cias referenciais 2 e 3, interferência potencial, graus 5 e 6 

da escala de conexão, alguns tipos de oração, a posição inicial 

da oraçao e ambigüidade. Mas e este ultimo, ambigüidade, o fa- 

tor que, em termos percentuais, exülica o maior uso do pronome 

sujeito, 961. Embora compreenda um numero restrito de ocorrên- 

cias, este fator demonstra influir de fato no emnrego do prono- 

me: com formas verbais não-marcadas, portanto, ambíguas, o pro- 

nome sujeito faz-se obrigatório. 

Pontes (1987, ms) jâ chamava a atenção para este fa- 

to: "a perda da flexão pessoal para a maioria das formas tempo 

rais do verbo tornou necessário o uso cada vez mais freqüente 

do pronome." Ao observarmos o sistema verbal português, vemos 

que somente em três tempos do verbo as desinências pessoais de 
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PI se mantêm'- no presente, pretérito perfeito e futuro do pre 

sente do indicativo. Este último ê considerado por Pontes 

(1972:93) como forma marginal, uma vez que ocorre "esporadi- 

camente na língua coloquial, paralelamente a outras formas 

mais freqüentes." Em nossas entrevistas não encontramos um so 

exemplo de futuro do presente do indicativo na Ia. pessoa do 

singular.Os falantes empregam, em seu lugar, a locução forma- 

da pelo verbo ir, no presente do indicativo, mais o verbo 

principal, no infinitivo, como em: 

(67) Ak íntão eu vou tzZe.{)OnaK pAa J. daqa-i a 

pouco... (MA: 7 ) 

{68) Eu vou tfiaboilhafL òÕ dZa 5. (FC; 6 ] 

Podemos considerar, assim, que em língua oral, a fie 

xão pessoal persiste em apenas dois tempos verbais, presente e 

pretérito perfeito do indicativo. Em todos os demais, nao ha 

desinência de Ia. Dessoa do singular. 

Observamos que, em nossas entrevistas, esses dois 

tempo são os mais usados, mas, apesar disso, eles devem ser 

considerados como exceções, como assinala Pontes(1987: ms): 

"pA&-6ente e P.P. 4ao exceções atualm&ntí de.n- 
tfia do òlòtzma. que. zvotul viltldoLmíntz na d^Míção 
da iilmplli-icaq-ão da (^tdxão. E^&a é uma tendência 
qviZ não & de. hoje, vem dz^dí^o Latim U ulg an. {alzm 
de. òe. man-c^e..òtaA e.m outn.a6 iZnguaò Indo - e.ufio pzlai>, 
como o lnglê.ò] e. que. jã deu ^.e-iultado semelhante, 
no fn.ance6 . " 

A autora explica que a pressão do sistema é mais forte que a 
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freqüência de uso. 

Notamos também que muitas dessas formas verbais mar 

cadas possuem desinências pessoais menos salientes, ou seja, 

terminações que não as distinguem tanto das formas não-marca- 

das, como por exemplo em deixo/deixa ou tenho/tem, nas frases 

abaixo: 

(69) ... eu. dnÃ.xo o balão pfia vdfi o que co- 

locan.. / íu)'de.ò aba'lãw/ (FC: 2) 

dulxa o balão... 

/ íl-L' dzò ub dlãiol 

(70) Eu mm -òei. -òí tu t2.nho uma aqui.... (EL: g ) 

Itõ.yumdkÁ.1 

i>2. 2,1(1 tQ.m uma aquÃ, . . . 

/ò yíl-i' tíyumdkZI 

Esses exemplos nos mostram que a vogai âtona afinal 

das formas verbais não ê pronunciada. Embora na escrita essas 

formas sejam diferentes, em língua oral elas não apresentam 

distinção. Dessa maneira,o pronome ê necessário, para evitar 

qualquer ambigüidade. 

A nerda da flexão pessoal no sistema verbal português 

esta tornando o pronome obrigatório, de modo que o uso do prono 

me sujeito, em língua oral, e hoje a regra, e nao o contrario, 

como afirmamas gramaticas tradicionais, principalmente. E uma 

vez assimilada essa regra, o falante tende a aplicá-la, mesmo 

quando as formas verbais possuem desinências pessoais. 

Assim, podemos,dizer, como o faz Pontes (idem), que 
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"a explicação do uso compulsório dos pronomes pessoais da lín 

gua oral" ê "bem plausível pela evolução do sistema." 

Essa quase obrigatoriedade do pronome do discurso 

oral espontâneo está fazendo com que ele se torne átono e pas 

se a formar, juntamente com o verbo, um único vocábulo fonolo 

gico. 

Segundo Givón (1984:353), "diachronically, indepen- 

dent pronouns may become de-stressed and cliticized, and 

unstressed/ clitic pronouns eventually become agreement 

inflections on the verb." Ele resume esse processo diacrônico 

generalizado utilizando o seguinte esquema: 

independent PRO y unstressed PRO y clitic PRO y verb 

agreement (idem) 

Segundo ele, ainda, a mudança diacrônica representa- 

da nesse esquema ocorre na medida em que haja uma mudança da 

função dos pronomes no discurso: "from the more emphatic , 

contrastive or discontinuative function of independent pronouns 

toward the anaphoric, continuative function of unstressed 

pronouns and verb agreement. (p. 354) 

Como vimos no capítulo anterior, o pronome sujeito 

de PI foi amplamente usado em nossas entrevistas, e sua pre- 

sença não se atribui a ênfase/contraste ou descontinuidade do 

sujeito das orações. Foram bem poucos os casos em que houve ên- 

í 81 
fase/contrastividade e mesmo descontinuidade tópica^ \ como 

podemos ver novamente no quadro 16. 
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Emprego 

ênfase/contras tividade 32 11 "ô 

descontinuidade tópica 

(Dist. 2 e 3) 

76 26% 

TOTAL 108 56% 

Quadro 16 

O numero de emprego do pronome sujeito nesses casos 

como podemo ver, representa uma minoria, apenas 56%. Não ê is 

so, então, que explica o grande uso do pronome em nossas en- 

trevistas . 

Jã nos casos em que hâ continuidade tópica, quando 

ha distância referencial 1, interferência potencial e grau l 

na escala de conexão, principalmente — situações em que se es 

pera maior numero de omissões do pronome — vamos ter pelo me- 

nos 69% de uso do pronome (cf. quadros 4, 5 e 7), ou seja, a 

maioria. 

Esses números, assim, nos mostram que o pronome su- 

jeito de PI, na língua oral, não ê enfãtico/contrastivo e des- 

contínuo . 

Como pudemos observar em nossas gravações, o pronome 

sujeito esta perdendo a sua tonicidade, estã-se tornando ãtono 
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Ele ê', em sua grande maioria, fracamente pronunciado. Um fe- 

nômeno semelhante ocorre com os pronomes sujeitos em hebrai- 

co, como assinala Giv5n(1979:241) : 

"... Eafihj Elbllaat Hzbà-dW tkz lnde.p2,yid<int 
6ubje.t pAonounò aAe. aòíd onty zmphdt-idaLJiíj - c.o 
tlvtly, but In Latè. Biblical HebA.ew uiíll aò ln~ 
Modífin Hzbh-ZiO tktfiz le.ò^ and Izòò a-óe. otkd 
6ub j e.ct-agA.&&imnt conjugation In anaphoAa, and 
CO n6 e.quzntly thz -indtpdndznt pfionounò noiv -óe^t-ue, 
aó both anaphoAlc and dmpkatlc." 

Observamos que os pronomes sujeitos de PI são pronun 

ciados juntamente com os verbos, formando com eles um vocábulo 

fonol5gico. Como bem registrou Mattoso Câmara Jr. (1986a:34),o 

vocábulo fonologico ê aquele "que corresponde a uma divisão e^ 

pontânea na cadeia da emissão vocal". O vocábulo fonologico nem 

sempre coincide com o vocábulo formal ou mórfico, "um segmento 

fônico que se individualiza em função de um significado especí 

fico que lhe ê atribuído na língua". Assim os vocábulos formais 

"fala" e "se", podem figurar juntos formando um único vocábulo 

fonologico "/'falasi/". Já o vocábulo formal "guarda-chuva" ê 

composto por dois vocábulos fonologicos "guarda" e "chuva". 

Segundo este autor, ainda, em português o vocábulo fo 

depende da força ou intensidade de emissão de suas sí- 

labas. "Uma sílaba emitida com força excepcional pode ser pre- 

cedida de outras, cujo número é muito variável, onde o acento é 

muito fraco. E pode ser seguida de mais uma ou mais duas, ainda 

de emissão mais dêbil."(p- 35) 

Num "grupo de força", numa seqUência de vocábulos sem 

pausa, 50 a sílaba tônica do último vocábulo fonologico possui 
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força excepcional. Assim em "livro excelente" temos: uma sí- 

laba tônica (de força excepcional), indicada por um número 

convencional 3, e sílabas ãtonas com "debilidade diversa de 

emissão", as que se encontram antes da tônica (pretônicas)com 

uma força 2, se subtônicas, ou 1; e as que a seguem (postôni- 

cas e átonas finais) com força 0. O esquema abaixo nos mostra 

a intensidade das sílabas desses vocábulos fonologicos: 

llvfio dXC-Q-liYltZ 

2 0 113 0 

O acento de grau 2 e 3, que varia de acordo com a posição da 

sílaba no grupo de força, ê a marca do vocábulo fonologico,se 

gundo Mattoso. 

Observamos que os pronomes sujeitos de PI, na língua 

oral espontânea, não têm tonicidade, são pronunciados juntamen 

te com as formas verbais, formando com elas um só vocábulo fo- 

nolôgico. Eles se tornam, assim, sílabas pretônicas dos verbos 

como podemos ver nos exemplos abaixo: 

(71) Eu {^cLltl com ela. (MA: 2 ) 

J ] 3 

(72) ... 62.1 qu2. íu {^azla. (ML; 7 ) 

13 113 

No exemplo (72) temos dois vocábulos fonologicos : 

/ew'sey/ e /kyewfa'zia/. 

Os pronomes pessoais sujeitos estão, ao que tudo in- 
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dica, sofrendo um processo de cliticização, processo que muda 

a função dos pronomes independentes no discurso e os encolhe 

em termos de tamanho fonologico, segundo Givon(1984: 354). 

Utilizando exemplos com pronomes de 2a. pessoa e 

também de 3a. pessoa, enxergamos mais claramente esse proces- 

so de "encolhimento" fonologico: 

(73) E o ei ho j ^ ainda não ddu fL2.m2.dlo mnhum 

n2.? (ML: 2 ) 

(74) Uali Cê-ò tava {,alando comigo? (EL: J ) 

(75) Cê -òabe como e qu.2. 2.1a e ne? (FC: 4 ] 

(76) EI2.-Í 12.iji> / podzm t2,A. no máximo 15 

^ altai,... ( FC: s ] 

Os pronomes de 2a. pessoa são utilizados, em discur 

SOS informais,em sua forma reduzida ocê, ou mais freqUentemen 

te, cê. Os de 3a. pessoa do plural são também reduzidos fono- 

logicamente, percebemos que são muitas vezes pronunciados 

/eys/ e não /elis/. 

Com relação ã mudança de função dos pronomes indepen 

dentes no discurso, jâ vimos que eles não são enfáticos e con- 

trastivos es sim, ãtonos. Em nossos dados temos apenas 9 casos 

em que o pronome eu ê tônico, pronunciado com maior intensida- 

de. Isso significa que em somente Z% dos casos de emprego do 

pronome sujeito de PI ele é pronunciado sozinho. Nos demais 287 

casos, 97°È do uso do pronome, ele é pronunciado juntamente com 

a forma verbal, mostrando que esta dependente do verbo. 
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Givón (1984) assinala que não hâ diferenças formais 

entre pronomes cllticos, não-tônicos(de-stressed) e concordân 

cia gramatical. Segundo ele, gerações mais antigas de pronomes 

clíticos exibem erosão fonológica/assimilatoria e muitas ve- 

zes fundem-se a outras categorias de flexão verbal, de modo 

que torna-se difícil distingui-los morfologicamente, mesmo se 

as categorias semânticas subjacentes a eles persistirem na con- 

seqüente concordância gramatical. E ainda, em sistemas de es- 

QQ02*vadores ha a tendência de se preservar o status 

de vocábulo formal dos pronomes não-tônicos por muito tempo,a- 

pesar de critérios fonológicos jâ apontarem para o fato de que 

eles são cliticizados. 

Em português, os pronomes sujeitos são utilizados na 

escrita como se fossem todos vocábulos formais, Não podemos , 

devido a essa apresentação, distinguir as formas pronominais 

tônicas e âtonas. Dessa maneira, tem-se a impressão de que to- 

dos os pronomes pessoais sujeitos do português sejam indepen- 

dentes. MsS| na 1 inguB- oral, como ja demonstramos , os pronomes 

são pronunciados juntamente com os verbos, formando com eles 

um so vocábulo fonologico. Sua presença ê quase totalmente o- 

brigatoria, o que indica que estão se tornando indispensáveis. 

Q pi^'onome pessoal sujeito de PI, então, esta passan- 

do por um processo de cliticização. Mas, esse processo ainda 

não se completou. O pronome sujeito pode aparecer sozinho,sem 

a forma verbal, o que mostra que ele não ê um clítico como os 

pronomes m^, 
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Se fizermos uma comparação entre esses dois tipos 

de pronome, perceberemos que o pronome sujeito, diferentemen 

te do pronome objeto, pode figurar sozinho na frase, e ainda, 

entre ele e o verbo podem aparecer outras palavras, o que não 

ocorre com o pronome clítico. Observemos os exemplos: 

(77) Eu com mão òuja de. caquÂ. .. não 

tO-rn jt-ito . (EL: S ] 

[7 8] Eu. també-m jã d ti pau pafia quem nunca 

apa^íct .. (EL: 2 1 

(79) Então domingo do Matai não vai te,A. B. 

não, não vou pfieciòa^ {^azufi. (FC: 1] 

No exemplo (77), o pronome eu aparece sem o verbo . 

Esse uso do pronome se deve ao fato de ele pertencer a uma 

resposta, e nesse caso, as omissões são ;freqüentes. Em respos 

tas, ê comum omitirmos tudo que jâ esta contido na pergunta . 

Mas, somente o pronome sujeito pode aparecer sozinho. 

Nos exemplos (78) e (79), entre os verbos e o prono- 

me eu aparecem outras palavras. Isso jamais acontece com os 

pronomes objetos, como podemos ver em: 

[SO] Aíi não, me. dã daqui que eu vou üevaft pfia 

caòa.-- (WA: 4 ) 

(gl) não, também ^ aqui que eu vou 

£evaA p^a cai>a. 

A introdução de qualquer elemento entre o pronome e a forma 
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verbal ^ torna a frase agramatical. 

Essas colocações feitas nos mostram que o pronome 

sujeito, embora tenha se tornado âtono, não se comporta ain- 

da como os demais pronomes clíticos. O processo de cliticiza- 

ção, então, não esta completo ainda. 

Quando os pronomes se cliticizam, segundo Givon 

(idem), aumenta a probabilidade de que eles sejam interpreta- 

dos pelos falantes como partes obrigatórias da forma verbal e 

não apenas como substitutos de SN co-referente. Para ilustrar 

esse desenvolvimento diacrônico do pronome ãtono anaforico 

Giv5n apresenta o seguinte esquema: 

John, kd ivent horm =y John he.-tOdnt homz (p, 36 2] 

Embora o co-referente (John) esteja presente na fra- 

se e nenhuma função anaforica seja requerida, o pronome he é 

usado. 

Em português, segundo Pontes(1987 :30) , "e altíssima 

a incidência do pronome-copia nos casos de suj eito-tópico £. . .^ 

Essa altíssima freqüência pode ser constatada a qualquer 'mo- 

mento por quem observar a língua falada em casa, na TV ou mes- 

mo em sala de aula, nos concursos de professores, assembléias, 

enfim, tanto em ocasiões informais quanto formais." 

Em nossos dados encontramos também exemplos desse uso 

de pronome sujeito de PI: 

{ê2] Eu ^ dípolò quo. ejx aom&cíl obó^/cva^ ai noAma^ 
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tícnÃ-ca^ da vida... (EL: 5) 

[83] É tambím £a p^^-òoatrmnt^ ea não vzjo 

6ab&? eu. não v&jo pAob£&ma .. qm na minha 

cabaça... (EL:2) 

Os pronomes sujeitos usados nesses exemplos não são 

necessários para a identificação do sujeito das orações, pois 

vemos que as formas verbais são marcadas, so se referem à PI, 

e nesses enunciados, além disso, s5 há um topico presente, o 

que impo-ssibilita qualquer ambigüidade. 

Kato e Tarallo(1986:353), ao estudarem a situação da 

tensão pronominal no português falado do Brasil , mencionam que 

a omissão na posição do sujeito não ê mais tão produtiva quan- 

to jâ foi. Dados diacrônicos mostrados por Tarallo(1983) indi- 

cam que, em português: 

"òiibjíict&, a-i a Mjntatlc catngofiy, fiímaln 
fKLlat-ívzly ímpty up to abound 1 S SO {1 5 1 / 6 O O , 
i.e. 25,21), bif Mklch timo. tkí ià.e.quzncy o\ 
fint^ntZon òtafitò -inc.n.zaò-lng, fLumalnlng aó 
òach to datz[SHniQ, I.2.. 6S,6%] 

Eles acrescentam, ainda, que esse processo permanece 

variavel, jâ que essa mudança não esta completa. 

Dessa forma, encontramos ainda casos de omissão do 

pronome pessoal sujeito, na língua oral. Examinando nossos da- 

dos, vemos que as omissões do pronome de PI praticamente sõ o- 

correm quando a forma verbal e marcada.^0 falante so omite o 

pronome sujeito quando sente que sua ausência não vai causar 
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problemas na comunicação. 

Outro fator que favorece a omissão do pronome sujei- 

to, em nossas entrevistas, é a saliência fônica da forma ver- 

bal. Com formas verbais mais salientes, isto ê, com aquelas 

cujas terminações são bem distintas das formas não-marcadas 

— por exemplo, sei/sabe — o número de omissões ê maior (82°ó 

das omissões). Esse dado reforça o que dissemos, que o falan- 

te omite o pronome sujeito quando sabe que não vai, com isso, 

causar ambigUidade com relação ao sujeito da oração. 

Examinando ainda mais duas variáveis discursivas,po- 

demos explicar outros casos de omissão do pronome. Essas va- 

riáveis so podem ser estudadas quando os dados examinados são 

extraídos de diálogos, pois em narrativas elas praticamente não 

ocorrem. A primeira delas se refere ao tipo de frase em que 

se dá . a omissão. Quando há respostas a perguntas feitas por 

outro falante, o numero de omissões aumenta para 44%. Esse con 

texto, como já vimos no capítulo anterior, ê favorecedor do 

uso da concordância anaforica do verbo com o sujeito. 

A segunda variável ê a repetição da forma verbal ou 

de toda a oração. Em língua oral ê comum ocorrerem repetições: 

(g4) .. ^alou aéó^m eu. com-c cíemcu,<s, com^ c^nto 

2. não òz-i quantai) gAama^ de afLfioz... [EL: ó ) 

{S5) Cormczl o nte.m a me.-ía-no-ite., dupo-íò eu díl de 

novo ã-i 6 .. í dí-c de novo me..ío - d-ia. (ML: 2 ) 
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As formas verbais repetidas muitas vezes são usadas 

para dar ênfase ã ação praticada pelo sujeito. A ênfase se 

concentra, então, na repetição do verbo e não no pronome su- 

jeito. Nesses casos em que há repetição, a ausência de prono- 

me sujeito de PI aumenta para 541, o maior índice de omissões 

encontrado em nossos dados. Com formas verbais repetidas o fa 

lante não sente necessidade de empregar o pronome sujeito, uma 

vez que, de alguma forma, ele jâ foi empregado anteriormente. 

Outras variáveis, como distância referencial 1, mu- 

dança de referência, interferência potencial e grau 1 na esca- 

la de conexão, apresentam números que apontam para um aumento 

das omissões do pronome sujeito (aproximadamente 30%). 

Embora sejam minoritários, então, os casos de omis- 

são do pronome sujeito de PI, eles ocorrem, indicando que o 

emprego do pronome não ê ainda totalmente obrigatório. Mas a 

evolução no sistema em direção ã perda da flexão número-pessoal 

das formas verbais faz com que ele seja cada vez mais usado. 

Todo esse nosso trabalho assim vem confirmar a hipó- 

tese inicialmente levantada de que o pronome pessoal sujeito 

çjg p2^ língua oral coloquial espontânea, esta~se tornando 

obrigatório. 



CAPÍTULO VI: CONCLUSÃO 

Em nosso trabalho, mostramos que o grande emprego do 

pronome pessoal sujeito de PI, no discurso oral coloquial es- 

pontâneo, contraria a idéia de que ele ê desnecessário e, por 

tanto, dispensável em português. Vimos que sua presença se dá 

em 801 das ocorrências de PI. 

Para tentarmos explicar essa grande ocorrência dos 

pronomes, passamos a examinar diversos fatores, levantados em 

gramáticas tradicionais e em trabalhos variacionistas , que po- 

deriam estar influenciando o uso ou a omissão do pronome pes- 

soal sujeito. 

Vimos que, dos fatores apontados pelas gramáticas 

tradicionais como condicionadores do emprego do pronome sujei- 

to, que são: ênfase, contraste e ambigüidade da forma verbal 

somente o ultimo condiciona, de fato, o uso do pronome sujeito 

S5 ocorre a omissão do pronome sujeito de PI, na língua oral 

quando a forma verbal ê marcada, ou seja, quando ela possui 

desinência nümero-pessoal de PI. Os outros dois fatores, não 

se mostraram significativos para explicar o emprego do pronome 

sujeito, no discurso oral espontâneo. 

Em trabalhos variacionistas, são vários os fatores a- 

pontados. Começamos com a análise da varíavel Mudança de Refe- 

rência. Silva-Corvalán (apud. Silva, 1988) levanta a hipótese 

de que, se o sujeito da oração examinada ê o mesmo da oração 

precedente, há maior probabilidade de o pronome sujeito, ser 



.92 . 

omitido, mas se o sujeito da oração examinada ê diferente do 

sujeito da precedente, hâ a probabilidade de o pronome ser 

usado. Nossos dados confirmam essa hip5tese: quando há +Mu- 

dança de Referência, o emprego do pronome aumenta em relação 

à totalidade dos casos e quando hâ -Mudança de Referência , 

ele diminui. Mas os números de emprego do pronome mesmo quan 

do hâ -Mudança de Referência se mostraram bem superiores aos 

de sua omissão (110 y 51). Vimos ainda que, ao se analisar es 

sa variável, simplesmente verificando se o sujeito da oração 

examinada ê igual ou diferente do sujeito da precedente, não 

se leva em conta a relação das orações na organização do dis- 

curso. Sendo assim, surge a necessidade de se examinar outra 

variável, a conexão do discurso, que leva em conta o encadea- 

mente das orações na organização do discurso. 

São três os trabalhos que apresentam essa variável 

conexão/continuidade. No primeiro deles, o de Li ^ Thompson 

(1979), o emprego do pronome sujeito se relaciona ã quebra da 

conexão do discurso. Levantamos os casos em que hâ restrições 

à conexão e verificamos que o emprego do pronome sujeito au- 

menta nesses casos. Mas o uso do pronome nas situações em que 

não hâ quebra da conexão continua elevado, superior ou de o- 

missões . 

No segundo trabalho, o de Givon(1983), o emprego do 

pronome sujeito se relaciona ã continuidade tópica. Se o tõpi 

CO da sentença ê contínuo, ou seja, se é o mesmo em orações 

consecutivas, se ê o único em pelo menos três orações vizinhas 

ou ainda se ele persiste no discurso conseqüente, maior é a 

probabilidade de omissão do pronome sujeito. Na analise de nos 
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SOS dados, vimos que, quando não hâ continuidade, o emprego do 

pronome aumenta e, quando hâ continuidade tópica, aumenta a 

sua omissão em relação a totalidade dos casos, mas a sua pre- 

sença continua superior ã sua ausência. 

No trabalho de Silva(1988), uma escala de conexão do 

discurso é proposta para acompanhar o percurso do referente-su 

jeito da frase. O grau 1 dessa escala representa a conexão óti- 

ma , situação em que a omissão do pronome sujeito deve ser pra- 

ticamente Obrigatória, e o ultimo grau, grau 6, representa a 

ruptura da conexão, situação em que deve ser maior o emprego 

do pronome. Vimos que a medida que o grau da escala de conexão 

aumenta, mostrando a diminuição da coesão entre as orações, o 

emprego do pronome também aumenta. Mas, quando se esperava uma 

omissão quase obrigatória do pronome, tivemos 69®o de seu uso. 

Essa variável, dessa forma, não é suficiente para ex 

plicar a grande presença do pronome sujeito em nossas entrevis 

tas, já que, embora haja um aumento do uso do pronome nas situa 

ções em que há quebra da conexão/descontinuidade entre as oraçoes , 

nas ocasiões em que isso não acontece o emprego do pronome con 

tinua superior a sua omissão. 

Outro fator analisado foi o Tipo de Oração. Examina- 

mos os diversos tipos de oração para verificarmos sua influên- 

ciã na expressão do sujeito pronominal e vimos que, na • língua 

oral, as orações subordinadas e as intercaladas são as que mais 

favorecem o uso do pronome, e que as orações coordenadas II con 

tribuem para sua omissão, embora os números de seu emprego con- 

tinuem majoritários, 661, Com outras orações as alterações nos 
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números de emprego ou omissão do pronome praticamente não a- 

conteceram. 

O fator examinado a seguir foi a Posição das Ora- 

ções. Quisemos testar a hipótese levantada por Silva(1988) de 

que as orações iniciais do período apresentariam o sujeito ex 

plícito enquanto que as não-iniciais jã poderiam omiti-lo.Nos 

SOS dados confirmaram essa hipótese, mas, examinando apenas os 

casos de emprego do pronome, vemos que ele ê muito usado nas 

duas posições (50,3-ó em PI e 49,71 em P2) , os números são pra 

ticamente os mesmos. Esse fator, assim, não explica o uso do 

pronome sujeito na língua oral espontânea. 

Também analisamos em nosso trabalho a variável Ambi- 

güidade, que compreende não sõ a ambigüidade morfologica, mas 

ainda a contextual, que se refere a contextos ambíguos e não- 

ambíguos. Vimos que, com formas verbais ambíguas e contextos 

também ambíguos, o uso do pronome sujeito é obrigatório. Mas 

em situações em que não ha qualquer ambigüidade, o índice de 

emprego do pronome continua alto, 78^.- 

0 sexto fator apontado como condicionador do emprego 

do pronome sujeito, em trabalhos variacionistas, foi Ênfase ou 

Contrastividade. Vimos que os números de emprego do pronome 

nesses casos são minoritários. E assim essa variável não pode 

explicar a grande presença do pronome sujeito na língua oral es 

pontãnea. 

Finalmente, passamos a investigar o que Morales(apud 

Silva, 1988) chama de Matizes de tipo pragmâtico-estilístico . 
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Segundo a autora, o falante tenderia a omitir o pronome quan- 

to mais se referisse a si próprio, em menções continuadas, e 

tenderia a usá-lo quanto menos o fizesse. Mostramos que jul- 

gamos estranha tal observação e que achamos problemático ten 

tarmos estabelecer as situações em que o falante se refere 

mais a si proprio do que a outras coisas, e por isso descar- 

tamos esse fator. 

Depois de analisarmos todas essas variáveis, vimos 

que algumas delas influem, em maior ou menor grau, no emprego 

do pronome sujeito, mas ê o fator ambigüidade da forma verbal 

que de fato condiciona o uso do pronome. Com formas verbais 

ambíguas, sem desinência nümero-pessoal, o pronome se faz o- 

brigatõrio. 

Sendo assim, podemos dizer que é plausível explicar 

a quase obrigatoriedade do pronome sujeito pela evolução do 

sistema. Como assinala Pontes(1987, ms), o sistema verbal por 

tuguês esta evoluindo em direção à perda da flexão nümero-pes 

soai de suas formas, e essa ausência de desinências pessoais 

faz com que o pronome seja necessário para indicar o sujeito 

da forma verbal. 

Essa quase obrigatoriedade do pronome sujeito, por 

sua vez, está fazendo com que ele se torne átono e, conseqüen- 

temente, clítico. Segundo Givon(1984), o pronome tônico inde- 

pendente tende a tornar-se átono, clítico e eventualmente mar- 

ca de concordância verbal. Essa mudança diacrônica ocorre na 

medida em que muda a função do pronome no discurso: de enfáti- 

ca, contrastiva e descontínua a contínua e anaforica. 
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Os pronomes sujeitos de PI, na língua oral espontâ- 

nea, não são enfáticos/contrastivos e descontínuos. Vimos que 

eles têm perdido sua tonicidade, tornando-se âtonos, e têm 

sido pronunciados junto com os verbos, formando com eles um 

so vocábulo fonologico. 

Os pronomes sujeitos estão, assim, passando por um 

processo de cliticização, que muda a função dos pronomes inde 

pendentes no discurso e os encolhe em termos de tamanho fono- 

logico. Mas esse processo ainda não se completou e, por isso, 

os pronomes sujeitos não são clíticos como os pronomes n^, te, 

se , etc. 

A presença do pronome sujeito na língua oral espon- 

tânea ê quase obrigatória. Mas ê ainda possível a sua omissão. 

Alguns fatores favorecem a ausência do pronome, como vimos'-an 

teriormente. Entretanto, essa variação na expressão do sujei- 

to pronominal tende a se reduzir cada vez mais, ã medida que 

o sistema verbal for completanto sua evolução em direção ã 

perda da flexão pessoal. 
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NOTAS 

(1) utilizaremos em nosso trabalho a mesma classificação dos 

pronomes pessoais usada por Mattoso Câmara Jr.:Pl, para a 

primeira pessoao do singular, P4, Ia. pessoa do plural ; 

P2, para a 2a. pessoa do singular, P5, 2a. do plural; P3, 

para 3a. pessoa do singular e P6, para 3a. do plural. 

(1986: 117) 

(2) Embora não pertença as nossas entrevistas, utilizamos es- 

se exemplo, porque consideramos que' seja importante para 

mostrar a preferência dos falantes nelo uso do pronome pes- 

soal suj eito . 

(3) Expressões formulaicas são definidas como "um grupo de pa 

lavras que são empregadas regularmente sob as mesmas con- 

dições métricas para expressar uma idéia essencial dada". 

(Ong, 1982: 24) 

(4) Dizemos que essa ê a posição normal, não-marcada, jâ que a 

língua portuguesa se caracteriza pela ordem SV, como nos 

diz Pontes: "Parece claro que a língua portuguesa hoje é; 

predominantemente SV. A ordem VS se mantêm em casos espe 

ciais, sobretudo em orações marcadas em relação ã oração 

declarativa, afirmativa, neutra."(1987: 163) 

(5) Esse tipo de expressão eu pego e mostro ê muito usada em 

língua oral informal, e em construções desse tipo, a segun- 

da forma verbal ê sempre usada sem o pronome sujeito. Tal- 

vez pudéssemos ate considerar essa expressão como uma locu- 
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çao verbal, já que possui o valor de um único verbo. 

São contextos-ambíguos aqueles em que há um s6 sujeito,o 

de Ia. pessoa, ou então aqueles em que ocorrem referentes 

de sujeito "com traços -humanos, numa unidade discursiva 

em que s5 a Ia. pessoa seria um sujeito possível", como 

considera Corvalán (apud Silva, 1988: 160). 

Segundo Pontes(1986: 183), "o topico tende a vir no 

início da sentença". 

Utilizamos a distância referencial para exemplificarmos a 

continuidade ou descontinuidade tópica, jâ que ê esse cri- 

tério que determina as situações de maxima ou mínima conti 

nuidade. 
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ENTREVISTAS 



. 1. 

ENTREVISTA N? 1 - M.L. 

A - formada em psicologia 

B - formada em Letras, aluna na Pos-Graduação da FALE. 

A - Não. quando eu dava maçã pra J. era a mesma coisa .. ela 

ainda não sabia engolir direito .. ficava empurrando com 

a língua do jeito dele .. a a impressão que eu tinha na 

hora ... era que ela não queria ... com o tempo .. ê que 

eu vi que ... que o negocio era mesmo não saber nê? não 

sabia. 

B - Eu eu acho ... ê. 

A - Ele suga com a língua o bico ... então acho que a mesma 

coisa que ele faz com o bico ... ele faz com a maçã. 

B - Eu acho que ê porque a maçã demora ... cê da um pouquinho, 

depois dâ outro pouquinho ... ele ele ê ê esgüelhado ele 

quer comer tudo de uma vez. 

A - A J. também era assim. Sopa .. quando eu comecei a dar so 

pa eu achei que era .. também foi a mesma coisa. E as ve- 

zes não ê porque a criança não quer, porque não sabe co- 

mer . . nê? 

B - É tâ aprendendo. Eu parei ja tem um tempão que eu nao dou 

na colherzinha. 

A - É mas ele tâ aceitando bem. (•,..•)* será que ele não tã que- 

rendo? Menina, ê porque não pode esperar entre uma colher 

e outra (risos) e eu tô desajeitada aqui pra dar. (risos) 

B - É porque ja era pra ele ter mamado às 3 horas se fosse se- 

*( ) = ininteligível 
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guir o horário normal. 

A - Não pode esperar não. (dirigindo-se ao nenê) Olha aqui, J. 

(risos) 

B - C. era assim também. 

A - Como diz minha avo . .. aproveitar ate . .. 

F - 
B - Falei, falei que o C. ta com bronquite. 

A - Ah ele tâ, F., ele tá ... Ah cê tá perguntando se falou 

pro medico? Cê ligou pro médico? 

B - Liguei. Eu falei que o C. tá com bronquite .. e que a bron 

quite, eu tava dando o Aerolin desde ontem e que não tava 

melhorando, tava piorando .. ele tava no meio da consulta 

né C? Ele pegou falou assim: então cê dá eu falei dou a 

Aminofilina? Ele falou pode dar a Aminofilina, eu falei co 

mo que eu dou? dou sozinho? Ele falou não ... cê dá junto 

com o remédio ... quando for às 6 horas cê dá o remédio e 

4 gotas, eu perguntei ele falou 4 gotas ... de 6 em 6 ho- 

ras . 

B - Aminofilina? Enquanto tiver com crise ... quando a crise 

passar pronto .. pára com o remédio. Daí ele pegou e fa- 

lou, aí eu perguntei dessa tremura que ele tâ tendo umas 

tremura, ele pegou e falou que era do .. Aerolin, que ti- 

nha que trocar pro Bricanyl. 

A - E ocê hoje ainda não deu remédio nenhum né? 

B - Não, tô dando o Aerolin desde ontem! 

A - Ah é. 

B - Comecei ontem ã meia-noite, depois eu dei de novo ãs 6 ... 

e dei de novo meio-dia. 
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F - 

B - É ele dormiu no meu braço, eu coloquei ele lá na cama. 

A - A J., quando eu mudei pra esse apartamento aqui da Rua Cu 

ra d'Ars ... Nossa Senhora .. era uma atrás da outra cri- 

se que ela teve .. Aqui J., que coisa mais linda .. tá 

rindo. (risos) 

B - (...)Eh R. guloso'. ... õ ele tá gostando. 

A - Ta gostando, ele tá comendo ainda tá .. daqui a pouco dá 

bicota nê? (risos) 

B - Cê acredita que ele come uma maçã e daí a pouco eu tenho 

que dar o mamá? Ele não agüenta esperar nem uma hora. Ele 

mama menos nê? 

A - Ê mas cê procura reduzir alimentação enquanto tá pequeno, 

que eu tô penando com a J., viu? 

B - É mas eu já tô deixando .. desde que começaram a falar 

que ele tava gordo. 

A - (...)dá coisa gorda engorda. Da assim ... fruta. 

B - Não o medico falou que ... quando ele começar a comer ... 
F - 
B - Por exemplo, fazer suco sem açúcar. Faz suco de fruta pra 

ele totalmente sem açúcar ... pro C. eu ponho açúcar. 

A - Ele acostuma nê? 

(choro do C.) 

B - Quer vir com a mamãe? Mas aí (..<.) 

C - 

F - 

A - O J., maçã mancha .. esse babador aqui .,. 

B - Não, o babador eu já pus de propósito.(...) 

F - 
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B - O 5 o o tâ vendo? Tem que policiar a mão dele. 

F - 

B - Eu fui pegar ele no colo ele nâo quisl 

F - 

B - Precisa chorar não. Vem no colo da mamãe. 

F - 

C - 

A - J., mas ele come essa maçã inteira? 

B - Eu não dei uma inteira assim .. (...) 

F - 

C - 

B - E Ia naquele prédio ela chegou a ter .. a J. chegou a ter 

muita ... bronquite? 

A - Nossa Senhora, era uma atras (tosse) uma atras da outra ... 

eu jâ tava desesperada, no dia que o medico foi lã (tosse) 

foi justamente no dia de faxina .. foi o dia que ela fi- 

cou pior .. eu nem levei no consultório eu chamei ele em 

casa. 

B - Al ele falou que era o apartamento. 

A - Quando ele chegou que viu, dia de faxina .. . aquele carpe- 

te velho, aquele trem .. apartamento não tinha boa ventila 

ção nê? Ele falou assim: Nossa Senhora, tâ explicado por 

quê. Não pode mesmo. Carpete, cortina que que que retêm 

po .. tem que ser cortina de tergal .. que num .. fácil de 

lavar e não retêm po. 

F - 

A - Almofada .. bicho de pêlo, nada disso. 



.5. 

B - Não, eu acho que o C., o que aconteceu ontem .. assim 

ah lâ na mamãe tava com cheiro de mofo. 

A - Isso ê difícil ... 

B - Antes de ontem nós fomos na mamãe tava com cheiro de mo- 

fo (• • •) 

A - Cheiro de mofo também .. ele foi lâ na minha mãe uma vez 

achou também cheiro de mofo lã. 

B - Agora ... ontem ele dormiu naquele acolchoado. 

A - (tosse) Qual? 

B - Aquele acolchoado ali da .• aquele acolchoado dele que fi- 

ca no chão. 

A - Ah minha filha, esse acolchoado então (...) 

B - Ontem de tarde ele deitou ,.. ele deitou vendo televisão e 

dormiu lâ. 

F - 

A - (. ..)Mas nu .. mas não ê ... é ê F., poeira de dois dias, 

Ele falou; olha, se tem carpete .. tem que Ia .. varrer , 

passar aspirador e pano molhado todo dia .. e se for lugar 

de muito movimento, se a sua rua for de movimento, duas ve 

zes por dia. 

F - 

B - Aquele acolchoado tâ sujo mas a gente bate ele, uai I 

A - Mas não é so de sujeira não, ê .... é contato com o chão que 

ê frio, J. . 

F - 

B - Bate sim, ê que ocê não vê. 

F - 
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A - Não adianta não ,. pode pode capaz de ser o mais provável 

ê ser o acolchoado mesmo. 

B - Ele tossiu de manhã ontem,C.? ou começou £oi de tarde? 

F - 

B - Ah então £oi o acolchoado mesmo. 

A - Ele não pode ... foi não pode pôr ele no acolchoado não. 

B - Eu vou vou lavar esse acolchoado qualquer dia vou levar lã 

pra cima .. fazer igual eu fiz com o tapete ... o dia que 

tiver com o sol bom, firme, eu vou lã pra cima e lavo ele. 

Ele ê muito pesado, cê jâ viu? 

A - E ele .. e ele ê .. ele ê de algodão, nê J.? Ele ele retém 

p5. 

B - Não, e jâ tem pode-se dizer um ano que ele tã no chão né? 

A - Nossa Senhora ... pode não. 

F - 

B - Uai logicol Ele num comeu nada hoje'. 

F - 

B - A mamadeira que ele tomou foi o mínimo .. a a vitamina da 

maçã com banana. 

A - Gente, mas adoece não come mesmo não. 

B - Sabe o que que a gente podia tentar, mas ê ele ê que não 

tã aceitando, cê viu eu fiu dar o almoço ele não quis, se- 

não eu ia tentar dar pra ele uma gema com açúcar. A a J. 

da muito pra AJ ... Os menino fica forte, fica alimentado. 

A - Eu dava muito pra J.. Eu dava gemada, 

B - Como que cê faz a gemada? 

A - Eu não lembro, eu eu eu lembro que eu num pu.. ê ê ê batia 

no liqüidificador acho que um ovo inteiro, com leite. Eu 
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não lembro 

B - Mas não bate (...) a clara em neve? 

A - Acho que não. 

B - Bate o ovo inteiro com leite? 

A - Acho que ê. Eu fazia lã na rua Lavras. Depois que nos mu- 

damos pra cá eu já não dava mais. 

B - Não, porque o medico disse que ate dois anos a criança não 

deve comer a clara que a clara dâ alergia. Então a gente 

batia ... na hora de dar a vitamina da tarde ... 

A - Eu lembro ... eu sei eu lembro disso. 

B - Na hora da vitamina da tarde a gente põe uma gema, não ê 

todo dia não, ele falou umas três por semana tâ bom. 

A - J., eu não lembro como que eu fazia essa gemada, eu sei que 

eu fazia ... e dei pra ele, dei assim um ano seguida, de- 

pois parei. Não lembro também por que que eu parei, acho 

que ela ê que não aceitou mais. 

B - Eu fiz até isso que a E. falou .. tira aquela .. pelezinha 

transparente que fica .. na gema ... A MC não faz não que 

eu não ensinei pra ela ... mas eu fiz (...) 

A - Que ê o que dâ o cheiro nê? 

B - É, normalmente ê bom. 

A - Ih J., ele ta que ... Eu posso mais do que ocê. (dirigindo- 

se ao nenê) J. uai, faz ate mal uma maçã inteira pra esse 

menino', (tosse) 

B - Não se ele tiver comendo não tem problema não, que o medico 

falou que começa com a metade e aos poucos vai aumentando 

nê? Enquanto ele tiver agüentando comendo direitinho.. . 



J..., ele não tâ mamando no peito mais não? 

Tá uai 1 Ele mama s5 no peito e e ele tá comendo fruta. (...) 

Não ouço mais cê falar em d ar mamá pra ele. 

Não, ê porque eu ia dar agora, mas eu resolvi dar a maçã 

primeiro, porque se ocê não der a maçã enquanto ele tiver 

com bastante fome, ele não come. 

Ele não come nê? 

Tem que esperar ele tá. com fome. Agora, amanhã eu vou 

sair ... e eu não tirei leite ate agora. Então eu vou fa- 

zer isso então ... amanhã, agora a MC não vai ter paciên- 

cia pra fazer isso, vou falar pra ela fazer um suco de ma- 

çã ... eh rala a maçã naquele ralador da Tupperware que ê 

de plástico né? ... e coloca, mistura com água filtrada 

fervida. 

É menino, mas ocê ê um bom ... (dirigindo-se ao nenê). 
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ENTREVISTA N? 2 - M.A. 

A - formada em Psicologia 

B - formada em Letras 

C - formado em Engenharia e Belas Artes 

B - E ocê e o G. não querem ir pra Coronel não? Espairecer. .. 

A - Eu que .. eu quero e eu tô precisada. Eu quero ir lã em 

Resende.. 

B - Resende Costa. 

A - mandar fazer uns negócios pra mim. Menina, cê acredita(...) 

minha cortina do meu quarto não vai caber na minha janeli- 

nha do quarto do quarto que que... 

B - Vai ficar grande? 

A - Assim enorme uma janelinha desse tamaninho assim e grudada 

na parede onde ê que eu coloco aquela cortina enorme ... 

sabe? a cortina do meu quarto ê enorme. 

B - A cortina do seu quarto pega a parede toda nê? 

A - Quase a parede toda, falta um tantinho assim o ... sabe? 

vai ficar horrível, uma banda so vai cobrir a... 

B - E não tem jeito docê diminuir não? Cê mesmo diminuir? 

A - Fico com do de cortar nê? Vai ter que cortar pra diminuir 

pra .. praquela janela vai vou ter que cortar mesmo a cor 

tina. 

B - Quando ê que cês vão mudar? 

A - Quando? Qualquer hora aí, eu comecei ja a encaixotar os 

trem ontem. (...) Eu não sei a gente tem ê que mudar a qual 

quer hora nê? Quer dizer o prazo o prazo pra gente entregar 
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o apartamento ê final do mês que vem ... não sei se no dia 

28. . . 

B - Ocês ocês entraram na ... o cara entrou na justiça pra 

tirar o apartamento? Cês ficaram enrolando pra devolver? 

A - Foi foi, nos apelamos ne? 

B - Porque quando eu falei pra M. pra alugar ela falou assim: 

eu não alugo de jeito nenhum, cê não vê esse povo a MA 

mesmo ê uma, tã lã no apartamento não sai de jeito nenhum. 

A - Mas ela ela tem outro imóvel? 

B - Não. 

A - Ela consegue arrancar. Quem tem outro imóvel ê difícil ti- 

rar . 

B - Eu falei com ela. 

A - Mas agora saiu uma nova lei que ocê pode pedir o apartamen 

to pra um parente morar .. qualquer um .. sabe? pra um pa- 

rente morar cê pode pedir o apartamento ... então assim... 

B - Eu falei com ela eu falei cê cê acha que a MA ia ser ca- 

paz ... de se viesse pro seu apartamento não sair quando 

ocê pedir, ê logico que o G. e a MA não vão fazer uma coi- 

sa dessa. 

A - Claro. 

B - Mas ela diz que muita gente que alugou pra conhecido pra 

pra amigo ... e ... e não conseguiu o apartamento ... (...) 

Acho que ocê alugar pra qualquer um ê arriscado cê alugar 

pra uma pessoa desconhecida ... o caso pro cê ver o irmão 

do C. né? Tâ lâ pagando um aluguel caro, num apartamento pe 

queno não tâ satisfazendo .. Ele nunca chega a uma a uma 

solução a respeito do apartamento dele. Esse esse apartamen 
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to tâ aqui vazio a toa que que custava a M. deixar o ir- 

mão ... né não? morar aqui. 

A - Mas por que ... 

B - Ou então o T. combinava com ela ... paga um aluguel e de- 

posita na Poupança pra ela e pra J. nê? Eu acho razoável 

... quer dizer ... mas ela não quer de jeito nenhum. 

C - (...) 

B - Ela diz que vai mudar... 

A - Ela não muda não. 

B - A faxineira vem aqui vai arrumar tudo e vai deixar como se 

ela tivesse morando aqui. 

A - As coisas dela tão aqui jâ? 

B - Ah os m5veis, roupa, brinquedo, tem um mundo de coisa aí 

ha muito tempo, as coisas de cozinha dela tão todas aí.Ela 

precisa ê ... o fogão tâ aí mas compraram o fogão errado , 

a M. ê enrolada nê? Ela comprou o fogão errado mas jâ tem 

tantos anos que o fogão errado tâ aí que acho que não tem 

mais jeito de trocar nê? 

A - Ficou errado, (risos) 

B - A geladeira dela a S. tâ usando, então ela vai ter que tro 

car comprar outra a S. vai dar pra ela. A televisão dela 

a S. tâ usando, então a S. vai dar outra pra ela. Então o 

que falta pra ela ê geladeira e televisão. O freezer tâ lâ, 

inclusive com salgado do aniversário da J. de dois anos a- 

trâs . 

A - Gente! 

B - Ela guardou e esqueceu de comer. 

A - Gente, jâ estragou não jâ? 
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B - Já. E eu to de olho porque tem um t. meu lã. 

A - De dois anos atras né? 

B - Eu fico s5 falando pra S.; Õ meu t. tâ lâ. Eu emprestei 

duas toalhinhas e uma sumiu nê? Quer dizer ela s5 devolveu 

quando eu fui pedir ela não lembrava e uma sumiu e o meu 

t. também tava dando sopa Ia lá na S., aí eu vi e falei : 

Ah não, me dá aqui que eu vou levar pra casa é .. qualquer 

dia eu vou lá em cima pego o outro (...) 

A - (...)J., mas deixa eu te falar, eu quero pegar o endereço 

lá de de Resende, eu quero ir lá mesmo. 

B - Eu não sei o endereço lá. 

A - Eu quero mandar fazer uma cortina. Eu tô pensando em ir de 

ônibus. 

B - Vão lá. N5s vamos sexta-feira a noite s5 dá procês irem .. 

ê ê a gente vai sexta-feira ã tarde dá procês irem sexta- 

feira ã noite e volta domingo de tarde. Fala com o G. Vão. 

Eu vou .. eu tô pretendendo sair daqui, quer dizer eu 

não decido nada dependo do C. né? mas eu tava querendo que 

a gente saísse daqui sexta à tarde .. que a minha avo vai 

chegar lá quarta ã noite. Então quer dizer que quinta-fei- 

ra ela já vai ficar lâ né? eu queria eu queria encontrar 

com a minha v5 logo né? Desde outubro que a gente não vê a 

vovo. E ela vai tá lá com meu padrinho, com meu avô, então 

eu tava a fim de ir sexta-feira ã tarde pra ver se a gente 

aproveita um pouco da sexta-feira, fica sábado domingo a 

gente vem segunda-feira ... aí o C. já vai fazer o B. an- 

tes. Podia ver com o G. porque mamãe separou um cômodo um 

quarto lá pra ficar todo mundo no sobrado, dessa vez não 
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precisa ficar na casinha não,naquele cômodo que a B. ficou 

sabe atras? ela separou pro T. deixou tudo arrumadinho 

mas eu telefonei pra E. ela não vai porque o irmão dela vem 

pra cã. AÍ a gente podia ir. 

A - Nossal Quem que vem? o T.? 

B - Porque mesmo que a E. fosse, não o Z., mesmo que a E. fos- 

se dava pra ir porque na casinha não vai ficar ninguém nê? 

aí eu mesma poderia ficar na casinha ou ocês tanto faz 

mas jâ mas jâ que ela não vai, aí fica com mais lugar nê? 

Eu chamei S. ela não deu resposta. 

A - Pois ê. ê eu falo com p W.. Ah mas eu duvido que ele vã. 

Ele não vai não. 

B - Mas ele gostou, o G. gostou. 

A - Por causa dos doces. 

B - Oriça o G., oriça o G.. (risos) 

A - Por causa dos doces. Não se eu for eu vou com o G.W. fica 

aí eu volto com cês. 

B - E aí ate lá o seu curso jâ acabou nê? 

A - Graças a Deus' J., eu não tô agüentando mais. 

B - É cê podia ver porque ... se a gente for de santanae DM DS 

forem não tem lugar nê? aí fica cheio, mas se a gente for... 

A - Mas aí eu vou de ônibus. 

B - É aí cê vai de ônibus e a gente te busca em SJ ou no alto 

nê? Agora se a gente for e DS DM não forem aí tem lugar. E 

aí a gente pede o santana emprestado que fica muito mais 

barato nê? Com a camionete a gasolina fica muito caro. 

A - B ai dâ procê procê pra ir lã em Resende nê? 

B - Da uai! No sábado de manhã... 
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A - Cê cê vai comigo? 

B - Vou uai 1 Peço papai pra levar a gente que eu não conheço 

lá também não. 

A - AÍ cê vai comigo. Pior que aí eu tinha que comprar a li- 

nha .. eu não sei. 

B - Ah cê tem que tirar medida direitinho, comprar linha. Qual 

qual que ê o tamanho da cortina? 

A - A cortina ê pequena. 

B - Posso telefonar pra mamãe pra ela dar idéia .. quantos no- 

velos nê? 

A - É. A janela a janela ê pequena pequenininha. õ eu tô achan 

do que a do meu quarto ê uma banda dessa sua aqui .. uma 

parte dessa. 

B - Não ê do tamanho da janela do meu quarto não? A do meu 

quarto tem um metro e meio^ essa aqui tem dois. 

A - Não. 

B - A do meu quarto ê isso aqui 5. 

A - Não a do meu quarto eu acho que ê essa janelinha sua so, 

so um lado. 

B - Um metro so. 

A - So um lado. 

B - Essa tem um metro nê? Essa aqui tem dois.(...) 

A - Eu acho que ê so um lado. Eu queria fazer uma vou ver se 

da pra fazer uma cortininha ... eu t6 com do de desfazer 

daquela cortina minha que eu gosto tanto dela. 

B - Ah não desfaz não, mas aí cê tá pensando em guardar pro ou- 

tro apartamento? 
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A - Ê guardar ê. Mas eu eu gostaria de poder usar ela lâ por 

que eu gosto acho que compõe meu quarto mas eu acho que 

uma cortininha de crochê ia ficar bonita também com .. jo- 

gando com 05 móveis nê? estilo mais romântico ... eu acho 

que ia ficar bom ... sabe? pra... 

B - Bonito também é de crochê com tecido, cê jâ viu? 

A - Como, deixa o tecido voai com forro né? 

B - Nao é ... cê cê tem uma cambraia de linho e cê coloca um 

pedaço eu não sei cê tem que bolar né? É misturar linho 

e ... 

A - Eu vi sabe que que vi? um crochê lindo lindo uma cortina 

super original sabe? Ela ê de voai (...) 

B - O 5 C. que que eu falo pro moço então se ele telefonar hem? 

C - Pergunta pra ele se não da pra fazer mais barato. 

B - E ai se ele falar que não? 

C - Ah tinha que ver quanto ê que o irmão da J. cobraria nê? 

B - Ah então eu vou telefonar pra J. daqui a pouco e vejo com 

ela. Mas s5 se o irmão da J. cobrar bem menos. Porque o 

problema é que o irmão da J. vem a gente vai falar pro ca- 

ra pra não vir o irmão da J. não vem fica essa grade do 

jeito que tâ. 

C - Então resolve aí. Cê que sabe. 

B - Ta. Então vou pensar, se se o papai disser que não tem con 

dição de vir ninguém de C. eu vou falar pra ele vir. 

C - Eu tô praticamente duro. 

B - Não mas aí eu deixo o meu dinheiro eu pago a ele. Nossa .. 

do jeito que tâ cê jâ viu que vergonha que tão essas grades? 

Pelo amor de Deus do jeito que tâ não tem jeito não. 
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A - (...) 

B - Ta tudo enferrujado., Tem que lixar, passar zarcão, o C. 

disse que vai passar um produto melhor do que zarcão, zar 

cão e tem que pintar. O cara pediu 75 cruzados a mão-de-o- 

bra, so a mão-de-obra sem tinta nenhuma, a gente ê que tem 

de comprar toda ... lixa e tinta a gente tem de comprar. 

A - (...) Isso o C. faz não faz não? 

B - Faz não, não faz não. O meu varal que ê uma coisa muito 

mais simples, a descarga que ê s5 uma bucha ele não fez 

ate hoje. 

A - Gente, esqueci de falar com o W.(...) ô meu Deus, minha 

cabeça tá tão ruim. Ho;je eu falo com ele, eu lembro de fa- 

lar com ele. Mas (...) ontem eu eu deitei eu esqueci de fa 

lar ontem hoje acordei ele tava dormindo na hora que eu 

saí. 

B - Cê foi ã aula hoje? 

A - Fui. Tô indo, minha filha. Deus sabe como. 

B - Cê falou essa ê a ultima semana? 

A - Ah eu não tô agüentando mais . 

B - V. me falou que eu telefonei pra ela nê? aí ela me telefo- 

nou pergun.. pedindo pra eu pedir papai um livro de conta- 

bilidade que .. que ela tem condição de estudar sozinha que 

ela não tá agüentando não. 

A - Gente I 

B - Ela disse que não tá conseguindo entender nada que que o 

negócio tá .. muito difícil. 

A - Que issol Contabilidade ê o trem mais idiota do mundo'. 
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B - Ela falou que tâ muito difícil. E ela falou que português 

também ê muito difícil. A quantidade de nome que tem ela 

não tâ agüentando que .. eu falei vai V. nSo tem quantida 

de de nome não 1 (...) 

A - Deixa eu te falar. Contabilidade sabe que que é contabili 

dade? Se você deixar de entender alguma coisa cê não enten 

de mais nada, que vem pra trás cê entendeu? 6 o troço mais 

besta, mais idiota, mais fãcil... 

B - Ah é chato demais. Eu sei que uma vez... 

A - E se você não (...) se você deixar passar (...) alguma co^ 

sa cê não entende mais nada. E fãcil, contabilidade ê fá- 

cil, não tem mistério nenhum não. Que issol Se ela não en- 

tendeu lã minha filha, com o livro então ela não vai en- 

tender chongas. Tem a apostila, a apostila ê super fãcil 

de entender. 

B - Ah ela serã que ela comprou a apostila? 

A - Ê dada. 

B - Ah então ela tem a apostila. 

A - E por isso, minha filha (...) 

B - Mas acho que pela apostila pela aula ela não tâ sabendo não 

que ela pediu pro papai arranjar o livro. 

A - Não, é a apostila explica muito bem, muito detalhada a apos 

tila é boa. 

B - Vai ver que ela dormiu na aula. 

A - ô gente, engraçado que eu sento assim na janela sabe?eu ve 

jo V. chegando tarde na aula todo dia (risos). Ela encostan 

do o carro assim ... chegando tarde todo dia. 
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B - Mas sabe que que ê? Que ela ainda leva os meninos pra es- 

cola primeiro. 

A - Perde aula todo dia. 

B - Vai ver que ê isso, ela perdeu e... 

A - Perde o princípio da aula nê? Se perder alguma explicação 

cê cê cê ... cê perde tudo. 

B - E ela tem ela fez tudo, a S. fala eu não sei a S. fala que 

ela ê muito preguiçosa ela nunca foi estudiosa .. ela sem- 

pre fez tudo assim de qualquer jeito nê? e e ela mesmo fa- 

la que o c urso superior dela foi muito mal feito .. toda 

hora parava porque tinha menino nê? E quer dizer ela teve 

menino de 3 em 3 anos porque quis nê? 

A - A escolha ê ... ê ... que que eu ia falar? Eu no principio 

eu tava estudando sabe? mas agora não tô não. J., sabe o 

que que ê cê não tão tendo cabeça?É tanto coisa, tanto tu- 

multo, tanta confusão de pai de W., confusão de mãe de W., 

irmão de W. e ê ê negócio de apartamento mudança .. eu não 

tô tendo cabeça trabalho, eu tenho trabalho eu tenho que 

ganhar dinheiro eu tenho que produzir entendeu? Não tô a- 

chando tempo pra poder estudar não, acho que eu so vou ê ê 

começar a estudar mesmo pegar minuciosamente estudar parar 

pra estudar mesmo sabe? quando eu tiver mudado tiver um 

monte de coisa ji resolvido. 

B - Ê não, ê difícil nê? 

A - Cê não tem cabeça não sabe? Eu fico cobrando de mim sabe? 

Eu sempre cobrava, cobrava, cobrava, agora eu tô mais rela 

xada sabe?(...3 Eu não posso ficar cobrando demais... 
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ENTREVISTA N? 3 - F.C. 

A - formamdo em Engenharia e Belas Artes. 

B - formada em Letras 

A - Nos vamos na fazenda do D,? 

B - Vamos. Que dia ocê acha melhor a gente ir? dia 22? 22 ê 

muito cedo nê? Sexta-feira, cê tem que fazer o Bitoque. 

A - Não Bitoque so no domingo. 

B - Domingo ê dia 24 a gente vai tâ lâ, cê vai ter que fazer 

noutra hora. Não tinha pensado nisso não? 

A - Não, mas aí eu vô na sexta, na sexta ã tarde, aí eu volto 

no domingo. 

B - E torna a ir li no domingo. 

A - Tornar ir aonde? 

B - Pois é na a ceia de Natal vai ser dia 24, F., domingo ã 

noite. 

A - Não. Ahl Domingo ê dia 24? 

B - É. Agora cê tâ sacando isso? 

A - Ê achei .. não que a gente trabalha ... nos vamos trabalhar 

dia 24, 25. 

B - Por que dia 25? 25 ê segunda. 

A - Não só se não tiver jogo, aí eu posso fazer o Bitoque an- 

tes . 

B - Se tiver jogo cê vai ter que esperar? 

A - (...) 

B - Não tem possibilidade de cê deixar as caricaturas prontas 

não ? 



A - Ahl so se eu fizer ... o desenho e eu deixo o balão pra 

ver o que vai colocar. 

B - Eu acho qu'ocê devia deixar deixar os desenho dos jogado- 

res principais, do técnico ... por favor mamãe tâ conver- 

sando .. por favor senão cês vão ficar lá dentro. Que que 

cê acha? Aí da procê fazer. Aí faz o que ocê falou, a gen 

te vai dia vinte e, mas dia 22 eu fico com medo de ser 

muito antes. Então a gente iria dia 22, dia 23 cê vem mais 

cedo. 

A - Peraí, 22 que dia que ê? sexta? 

B - Sexta. Dia 24 .. nê alias cê vem mais cedo, faz o Bitoque 

e vai embora pra chegar lã no máximo as 8 horas da noite 

que ê a hora que vai ser a ceia dos meninos nequenos... 

A - E aí no caso eu vô e volto. 

B - Uai, eu acho preferível cê deixar pronto aqui e ir embo- 

ra ... pra não ter que voltar. A gente iria no sábado cê 

já deixa o Bitoque pronto pode ir até sábado de tarde, tem 

problema não. Pior ê ir e voltar. 

A - Ah eu vou ver com o A.. Vão ver se ele (...). 

B - Cê acha que vai ter jogo de futebol no dia 24? 

A - Ah peraí, peraí, dia 31, dia 31 que dia da semana que é? 

Domingo? 

B - Dia 31 ê domingo. Cê vai trabalhar também? 

A - Ah não peraí, o AR. vai entrar de férias dia 23. Então do- 

mingo do Natal não vai ter Bitoque não, eu não vou precisar 

fazer. 

B - Ah que massa'. Então a gente pode viajar numa boa. 
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A - Será que eu levo... 

B - Dia 31 também cê não vai trabalhar. A gente pode ir pra 

Itajubá dia 29. 

A - É. Será que eu levo mas ... Quantas cervejas será que eu 

levo lã pra fazenda do D.? Uma caixa? 

B - Ah .. eu acho que uma caixa muito. Leva umas vinte so?Quan 

to cê consumiria? 

A - Será que será que eles vão comprar lá? 

B - Ah eles devem comprar. Quanto que ocê consumiria em 2 dias, 

3 dias? 

A - Quantos dias? 

B - Uns três quatro dias no máximo que ê o que a gente vai fi- 

car lá nê? 

A - Umas dez latinhas por dia. 

(...) 

B - Por favor, filhinho. õ assim mamãe vai ter que mandar os 

dois embora porque mamãe tá trabalhando, por favor. 

(...) 

B - Com que carro que nos vamos? 

A - Vão de camionete. 

B - Cê acha melhor?.. Eu acho que se ela não tiver ruim ê me- 

lhor porque não tem o perigo, se tiver chovendo não tem o 

perigo de a gente ter que ir a pê .. de atolar no caminho, 

cê soube que a J. atolou no caminho? Quando a J. foi com o 

D.,J. AJ.., Z. , T. , N. . . 

A - Será que o D. não arrumou isso não? 

B - Não sei, não sei se ele arrumou não. Deve .. vai ter que 

arrumar porque a vovó com o vovô não conseguem ir a pê naquele 
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barro todo nao'. A J. teve que ir coitada .. diz que ela que 

nunca mais ela faz um trem desse. 

A - Ah eu vou ... de camionete. 

B - De camionete não tem esse perigo que qualquer coisa a cor 

rente tã com ela não tá? Não tâ a corrente? 

A - Ta mas pra colocar a corrente ê durezai 

B - Por quê? 

A - So se a gente colocar no asfalto antes de entrar no barro 

se tiver muito barro. 

B - É a gente vê se o dia tiver chuvoso assim jã põe a corren 

te. 

A - AÍ eu ponho ela no asfalto, a gente entra no barro, não 

tem problema. 

B - É so aquele caminho ê curto não ê muito comprido não o ca 

minho, mas ê de descida depois tem uma subida muito forte, 

pra ir com dois menino e bagagem não tem jeito nê? A gen- 

te vai ter que levar os nresentes... 

A - E o Z. vai com quem? 

B - O Z. vai ficar com a mamãe, não sei pra onde que a mamãe 

vail Mamãe não decidiu ainda onde é que ela vai ficar não'. 

A - Uai sua mãe não vai lâ pra fazenda não? 

B - Uai ela não decidiu nãol 

A - Por quê? 

B - Cê sabe como ê que ela ê nê? Ela falou que ... que não sei 

ela quer ficar com o vovô com vovó mas ao mesmo tempo toda 

vez que ela tâ com o D. ela arranja brigaria nê? Então não 

sei que que ela vai resolver não. O papai também não falou 

nada nê? 
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A - Por quê? Ele teve aí? 

B - A única que já, resolveu .. quem resolveu lá, eu que fa- 

lei que vou pra fazenda e J. ... que a J., que falou que 

vai pra casa do pai dela ... dos pais nê? Nos ê que já 

resolvemos. A B. falou que vai ficar por lã mesmo em Ita 

juba porque ela não tem dinheiro .. e mamãe não resolveu 

não. O N. disse que ia ficar com a B. mas agora também 

não sei(..0 porque se vem todo mundo de São Paulo e ele 

üode ficar com a B. noutra oportunidade... 

A - Sua mãe tá em São Paulo? 

B - Que que eu falei? 

A - Sei lã o que que cê falou? Que que cê tã pensando (...)? 

B - Não, tô pensando que que eu falei. Não, tô pensando que 

que eu falei do N.. Falei depois esqueci que que eu falei. 

A - Cê falou que o N. não... 

B - É eu acho que . . • 

A - O N. não tã sabendo pra onde que... 

B - Não, o N. tinha falado que ia passar o Natal com B. mas 

eu acho que ele devia ficar com o vovô e vovo com o pes- 

soal que vem. 

A - Por que que ele ia passar o Natal com a B.? 

B - Uai porque ele falou pra B. não ficar sozinha. S5 pode ser. 

Ele acha que a B. vai ficar triste porque ela ê a ünica 

que não vai poder vir, vai ficar sozinha lá em Itajubá .. 

aí. . • 

A - A B. tem a família dela, o V. os meninos uail 

B - É e tem um monte de amigos, tem a N., o F., o pessoal que 

tã acostumado né? Eu acho que ele devia ficar com o pessoal 
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que vem, vovo vovô o E. os meninos que ele não vê hã um 

tempão, a gente quase não encontra, a última vez que eu 

vi a A. foi no casamento da .. da K., já vai fazer dois 

anos né? Eu acho que ele devia ir e depois no reveillon 

ia com a gente pra Itajubã. A B. ficou toda satisfeita 

que a gente vai pra casa dela. 

A - A gente vai ficar lã quantos dias? 

B - Na casa dela? Vai vai depender da sua aula, cê tem aula 

até que dia? a partir de que dia? Depois do reveillon,que 

dia que começa, dia dois? 

A - Uai não seil O reveillon ê que dia que ê? 31, 31 ê domin 

fo, domingo pra segunda não ê? 

B - E. 

A - Eu tenho aula terça-feira, não segunda-feira eu tenhò au 

Ia. 

B - No dia 1° ê feriado, ninguém tem aula. 

A - Então tem aula so quarta-feira. 

B - Quarta-feira ê dia 3. Dia ... ê, quarta-feira é dia 3. 

Pois ê eu pensei da gente voltar de 2 pra 3, talvez seja 

melhor. 

A - E ocê vai trabalhar... 

B - Eu vou trabalhar so dia 5. 

A - E depois, quando ê que ocê vai ter que trabalhar? Depois 

cê entra de férias? 

B - Eu tenho que dar aula dia 5 dia 6, depois eu tenho que ir 

pra Mariana de novo dia 12 que eu vou aplicar prova pros 

alunos todos e vou ficar lâ ate o dia 13 que eu vou tra- 

balhar até dia 12 ã noite, jã quero deixar todo resultado 



.7. 

lá pronto... 

A - O que que eu vou fazer nesse intervalo? 

B - Que que ocê vai fazer ? Cê não falou que vai ter aula? 

A - Ah também eu posso eu posso, talvez eu viaje com o E.. 

B - Como que pode coisar com ocê assim? F., cê não dis.. cê 

não falou que vai ter aula ate dia 18? 

A - Ah vou mas eu vou fazer os trabalhos tudo antes, eu que- 

ro sair antes. 

B - Cê quer sair quando? 

A - Ah não sei, eu quero dar uma viajada. 

B - Pois ê, eu vou dar, eu vou fazer o possível pra no dia 

13 eu tâ desempedida. Se houver aluno com ... que tenha 

direito a fazer prova especial, aí vou ter na semana se- 

guinte que aplicar essa prova, não vou esperar a outra 

não. 

A - Então dia 20? 

B - No mais tardar dia 20 eu tô folgada, se Deus quiser. 

A - No dia 20 eu s5 tenho mais dez dias de férias uail 

B - Então, no mais tardar, F., não significa não, se não ti- 

ver nenhum aluno que possa fazer nrova especial, porque 

aluno que não tem freqüência eu não vou deixar fazer pro- 

va especial não.. 

A - Por que que ocê que tem que aplicar essa prova? 

B - Porque sou eu djue faço, eu que tenho que corrigir. Eu sou 

a única professora de Sintaxe e Morfologia lá. 

A - Ah não dá prova especial em ninguém não! 

B - Ah também eu não vou passar todo mundo so porque eu quero 

ficar de férias né? Vai depender do rendimento. Agora, o 
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aluno que não conseguiu os pontos e não tiver freqüência 

eu não vou deixar fazer prova especial não, eu não acho 

que ele tem direito não. 

A - Uai, o aluno tem direito se tiver 401 dos pontos pra fa- 

zer prova esnecial. 

B - Não, lã em Mariana ê se ele tiver os... a respeito do 

ponto ninguém disse nada lã. Se ele não tiver ponto ne- 

nhum. . 

A - (...) 

B - Aqui ê. Mas lã acho que ... qualquer ... porque lá ê di- 

ferente , lã ê super fácil. Ele tem duas notas valendo 

10, cê tira a media. Se der 5 ele ê aprovado. Quer i di- 

zer, qualquer um ê aprovado né? 

A - A media lã ê 5? 

B - Media 5 super baixa. Por isso que o nível lã ê baixo.Eles 

ficam falando que que os professores ê que .. fazem mo- 

leza .. que o, todo mundo preocupado com o nível da Uni- 

versidade, mas o vestibular ê facílimo qualquer um passa 

com aquele vestibular, qualquer um entra lã dentro, e.. 

o nível procê procê ter, a média ê 5 .. qualquer aluno 

que assiste lã duas ou três aulas um pouquinho inteligen 

te faz uma prova e tira 5. Então tem aluno ali, o pessoal 

lã falta demais, tem muita gente de OP, muita gente de fo- 

ra, o pessoal falta pra danã. Eles podem ter no máximo 15 

faltas, quase todos os meus alunos .. ê desses né que não 

vão que não conseguem tirar nota boa, quase todos não,to- 

dos praticamente jã têm 20 faltas. Então se eles não con- 

seguirem a media 5 eles não vão ser aprovados porque não 
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têm freqüência, não têm direito a fazer prova especial , 

não tiveram nota e não tiveram freqüência .. aí azar de- 

les. Nesse caso aí eu não preciso dar prova especial. 
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ENTREVISTA N"? 4 - E . L . 

A - formada em Letras 

B - formada em Letras 

C - formada em Letras 

C - Então cê vai insistir mesmo? 

B - Vou que ai os alunos (...) 

C - Terminar mais cedo ainda vai. Pior ê ter que deixar de dar. 

Deixar de dar ê pior. 

A - Cê não escutou a o raciocínio da .. da S. cê saiu foi embo- 

ra... 

C - Ah? 

A - Ela tava dando todas as razões ai procê ... ê chamar os a- 

lunos pra ir no teatro e não dar aula (risos) 

C - É? 

A - quando nos olhamos cê jã tinha saído ha muito tempo e nos 

aqui falando... 

C - Uai', cês tava falando comigo? Eu não ouvi nada não'. 

A - É. (risos) 

C - Então me conta que que ela falou? 

A - Ela falou assim e eu que já teria decidido na mesma hora! 

(...) Ela acha que se eles vão ter uma atividade ocê depois 

vai na aula seguinte vai comentar vai dizer: o eu acho que 

ocês fizeram isso assim assim devia fazer assim assim os 

que fizeram assim nê? ... comentava rapidamente o que ocê 

mandou fazer .. . 

C - Ah... 
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A - Que ela ah jâ dou dua muita aula não sei o quê então depois 

no final do semestre ela chega à conclusão dâ tudo no mes- 

mo. (risos) 

B - É eu também eu pessoalmente eu não vejo sabe? eu não vejo 

problema .. eu na minha cabeça... 

C - Cê fica pensando ê no que que eles vão achar nê? 

B - É .. isso. 

C - Ah no final das conta eu acho que (. . .) 

B - Cê sabe por quê? nesse semestre eu andei exigindo muita fre 

qüência. Antes não .. não se exigia não se falava, mas ago- 

ra a gente tã exigindo... 

A - Eu sempre exigi freqüência. 

B - Ah L. 

A - Sempre fiz chamada sempre exigi freqüência. Nunca deixei de 

fazer chamada... 

B - Cê jâ deu uma bomba por causa de freqüência? 

A - S5 quando ê aluno realmente infreqüente .. aí eu jâ dei 

uai', claro. 

C - Nunca aparece nê? 

A - A H. mesmo ê uma (...) que eu jâ falei: uai', cê pode desis- 

tir minha filha jâ levou pau por freqüência... 

B - Eu também jâ dei pau pra quem nunca aparece .. aí claro 

que... 

A - Não., quem foi uma duas aulas no máximo três aulas jâ le- 

vou bomba mesmo... 

B - Mas ê porque não fazem prova... 

A - AÍ na hora que eu falo o negocio .. ah o povo fica louco I 

Ham? eu jâ tomei pau por freqüência? .. uai gente', cês tão 
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achando que freqüência ê pra quê? pra embelezar? Uai'. 

B - (...) tem gente que perdeu mais, de um mês de aula (...) 

A - Perdeu doze aulas acabou, eu jâ falo: o cê jã tâ na pinta 

se perder mais uma aula acabou. 

C - Eu acho que (...) se o aluno vem, começa, por algum motivo 

ele tem que .. parar .. se ele voltar e o rendimento dele 

for satisfatório ... aí tudo bem eu abono as faltas. 

B - (...) mas agora eu tô fazendo mesmo, cê entendeu? (...)mas 

mesmo assim teve uma aluna que chegou lâ .. jâ tinha não 

sei quantas faltas nê?(...) ela me perguntou se podia con- 

tinuar, aí eu não tive coragem de falar pra ela (...) que 

na verdade se fosse seguir ao pê da letra jâ não deu .. nê? 

Mas aí eu falei, vão esperar o seu .. rendimento (...) 

C - Ah eu tive dois alunos assim o semestre passado os dois le- 

varam pau. 

B - (...) 

C - Aí o problema ê meu. Mas eu gosto de ver a freqüência jus- 

tamente porque na hora que o aluno vem todo petulantezinho 

dizendo nê? que a nota dele tâ assim assado,eu pego e mos- 

tro por que ocê não vem ã aula? não faz as coisas como que 

cê quer passar ... nê? Pelo menos tem como provar. 

B - (...) cê sabia que ele tava querendo aula? (...) e cada a- 

luno fez sua tradução e cada aluno tâ apresentando a sua 

tradução .. os colegas comentando cê entendeu? .. então 

eles tão num entusiasmo... 

A - Cê acha que aqui ê parágrafo? 

* B - (. . .) 

C - Ah cê me contoul 



.4. 

B - Eu brinquei, cês tão superando a mestra brinquei com eles 

C - Cê me contou. 

B - xeroc xeroc xeroca a tradução e .. datilografa tudo dentro 

das normas na hora de xerocar, cê precisa de ver (...) 

C - Assim que ê' bomi 

B - Claro'. (...) 

C - Desistiu de perguntar L.? 

A - Não eu já bati. 

B - Machine a êcrire a êcrire. 

C - Que isso? 

B - Machine a êcrire. 

C - Ah ah francês? Por isso que eu tô falando: gente ê typewri- 

ter (risos) não tô entendendo machine a êcrire. Quer dizer 

que inglês em francês ê machine também maquina? 

B - É. 

C - É interessante nê? como que tem palavra igual.(...) 

A - Nossa tô com raiva de não saber se coloco letra letra maiü^ 

cuia letra minúscula, tenho uma raiva de não saber (...) 

(risos) 

C - Não, essa burocracia eu vô contar .. esse negocio de ter 

que bater esses .. projetos .. essas ... seguir esses rotei^ 

ros enjoados não tem ninguém que gosta mesmo não. Às vezes 

eu fico ate complexada.. porque .. jã tô hâ tanto tempo tra 

balhando com isso jâ sou professora trabalho na Universida- 

de e não sei, determinadas coisas eu não sei preencher não, 

determinados formulários.. 
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B - Formulários... 

C - (...) 

B - Eu eu depois que que eu comecei observar os normas técnicas 

da vida aí .. tô orientand tô tendo que ler um tanto de 

coisa sabe? Tô sabendo um pouco .. mais... 

C - Eu nao sabia nem fazer ofício ate' hâ pouco tempo. 

B - Ê .. ê o que eu falo pros alunos cê não sabe mesmo não. Cê 

so sabe (...) 

C - A gente não precisa e (...) 

B - É .. claro (...) Mudando completamente de assunto, que que 

cê achou ali da nossa ... da nossa foto? Ela tâ mais bonita 

pelo conjunto da gente do que (...) 

C - E se for olhar as caras. . . 

B - Se for cada um ê (risos) mas tã bonitinho. 

C - Eu tô olhando procê, ocê tá olhando pra baixo... 

B - Eu tô olhando pra baixo. Bem que eu falei... 

C - R. tâ olhando pra mim. 

B - E. 

C - O olho dela tâ pra baixo. 

B - É. E a L5 A L? que tâ melhor nê? 

C - Ê a L. foi a única que ficou atenta ã maquina. 

B - Mas sabe que que é? ali eu falei assim: ah deixa eu conser 

tar aqui, eu acho que eu piquei alguma coisa, na hora que 

eu fui fazendo assim o menino bateu. Mas o conjunto ficou 

bonitinho não ficou? 

C - Ficou. 

B - As quatro .. as quatro mosqueteiras... 



C - Ia ficar bonitinho também aquele murinho onde a gente ta- 

va sentada. 

B - Hum ali ia ficar joial As quatro mosqueteiras nê? porque a 

gente sai sai sai muito junta as quatro não saímos? 

C - Ô gente agora mudano totalmente de assunto... 

B - T amb êm. 

C - quando eu vinha vindo pra cã eu dei de cara com o A. e ele 

tava assim num desânimo (risos) nê? com aquela cara esqui- 

sita, eu passei e falei assim., falei assim que tristeza 

A.I Ele falou assim: ah ê porque eu comi demais, (risos) 

Mas sabe que que eu achei m.ais interessante? .. ele falou 

assim eu comi demais comi cento e não quantas gramas de 

arroz cento e não sei quantas gramas de chuchu (risos) 

B - Sabe até quantas., mas eu nunca vou saber quantas gramas... 

C - E mais um outro trem que ele comeu que eu não entendi (ri- 

sos) ... eu falei ah então ocê cê comeu como diz minha sogra 

comeu até ficar triste nê? (risos) 

B - Ah mamãe fala isso .. comeu até ficar triste (...) eu en- 

contrei com ele lã no Banco... 

C - Ah mas ele é uma peça (...) 

B - (...) eu falei. A. cê veio aqui no Banco cê vai ficar aqui? 

não não vou não eu não sei que que ele foi fazer lã no Ban- 

co . 

C - Pois é, foi depois do almoço né? eu encontrei com ele aqui 

ele tava assim... 

B - (...) que ele falou que não tava na fila (...) 



num desânimo I 

Oil (risos) 

Õ A. engraçado gente I(risos) 

E a barriga dele ele não deixa de mostrar .. eu falando o 

negocio do exercício que a que a professora pediu pra fa- 

zer exercício (...) que aquilo ali tinha muita massa que 

podia jogar aquilo lã dentro não sei quê, ele falou assim 

no e se fosse a minha então e mostrou aquele barrigão as- 

sim .. gente, que aflição! Uma das coisas que ele mais que 

eu tenho mais aflição é de barriga. 

E o A. ê uma peça rara. Outro igual a gente não acha não. 

(risos) 

A gente não acha. 

Ele ê muito engraçado .. achei graça que .. ce pode comer 

uma quantidade de comida não sei quantas colheres .. agora 

tantas gramas de arroz tantas gramas... 

(...) três pratos nê? Comi uns três pratos nê? cê fala co- 

mi uns três pratos ê .. (...) 

Ainda fiquei pensando que alçomo, arroz e chuchu ... tem 

mais um doce lã que ele falou que comeu. 

Esse esse almoço aí tã bom pra mim (...7 

Cê gosta assim? 

Não, porque eu eu (.,..) eu não ligo nê? um arrozinho chu- 

chuzinho... 

Ah eu gosto de comer ê carne.. Hum L. mas esse caqui tã uma 

delícia viu? Cê comprou lã em BH? Tã bom demais. 

L. puxar o seu carro um poquit-inho ... que ele não tão conse 
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guindo entrar com o carro dele, Quer que eu puxe procê?De^ 

xa eu puxar lã proce? 

A - Hum ai que sacol 

B - Aqui que abre a porta? 

A - Hum humi 

B - Vão vão vão fugir no carro? 

C - Eu com essa mão suja de caqui .. não tem jeito. 

A - (...) 

C - O E. vão terminar aqui? 

B - O quê? aquela bobajada toda que eu tava falando? 

C - Ah tava nada .. bobajada nada. 

A - (...) 

C - Cê tã datilografando ê o seu projeto L.? 

A - Ah eu não tô(...) 

C - Eu acho que eu tenho, borracha mas não ê própria pra. . . 

A - Pois ê, a que eu tinha eu deixei lá em casa mas que saco'. 

C - Eu nem sei se eu tenho uma aqui .. não .. Tô olhando sem 

saber. Tem uma fajutinha aqui cê quer? Cê tem aí? 

A - Ê eu tenho. 

B - Bom aquela .. essa aqui não ê melhor L.? o 5 

C - Ô L. sabe o corretivo que ê bom? Ah essa aí I essa aí ê ot^ 

ma. (...) 

C - Sabe o corretivo que ê bom menina? aquele Toque Mágico .. 

ele não fica duro não. 

B - Ah é ? 

A - Ai gente, 5dio que eu tenho de .. quando eu tenho que fazer 

as coisas correndo então aí que eu erro erro em seguida. 
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C - Se ocê deixar pra entragar isso semana que vem tem impor- 

tância? 

A - Ham? 

C - Se ocê deixar pra entregar isso semana que vem? 

B - Cê tem que entregar isso hoje? Tem que entregar hoje? 

(...) 

A - Pra poder marcar semana que vem. 

C - Ah cê vai entregar hoje pro C. convocar Assembléia hoje... 

ê? Quer dizer que esta em vias de ter uma Assembléia sema- 

na que vem? 

A - Hum hum? 

B - No o negócio da . . o fato d'eu não tã podendo vir . . nas A_s 

sembléias .. nê na quarta? então tô ficando por fora sem 

saber das coisas .. porque tudo passa na Assembléia nê? 

C - Ah mas a gente até que comenta né? é que ocê não prestou 

atenção naquele negocio da tradução .. porque a gente co- 

mentou com cê. 

B - Não, eu prestei mas eu não tava sabendo exatamente como 

que ia ser, ainda não tava definido né? a questão da... 

A - Quando ocê não vier também cê tem que perguntar que que é 

que aconteceu ... Senão ninguém vai falar... 

B - É sabe que que é? Não se tivesse uma ata depois da Assem- 

bléia ... 

C - (...) 

B - meses depois .. podia fazer pelo menos assim .. um um apa- 

nhado geral .. né? Foi tratado isso ... dediciu-se isso .. 

pronto nê? 
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C - Eu recebi .. essa semana a ata de uma reunião .. que foi 

feita em fevereiro do colegiado reunião do colegiado fei- 

ta em fevereiro, recebi a ata hoje. Sabe quando cê nem 

lembra .. e a informação que eu tive na época foi que não 

havia quorum então não havia informação hoje eu recebo uma 

ata lã de uma reunião que não houve. 

B - Que não houve, (risos) 

C - õtima ne? Agora ê ruim porque se o C. convocar eu também 

não venho não. 

A - Não, mas ê quinta. 

C - Ah ele tã querendo marcar na quinta? 

A - Não, eu que tô pedindo. 

C - Ah porque cê também não vem na quarta? 

A - Não. 

B - Antes antes era assim uma semana era... 

A - Não, ê pra não ter esse problema também. 

B - uma semana era na quarta uma uma assembléia era na quarta 

a a seguinte era na quinta (...) 

C - Mas eu acho justo. Aquele dia é .. que foi marcar a reu- 

nião com o reitor .. eu achei a .. engraçado porque colo- 

cou-se em votação .. né? se o pessoal preferia vir na quar 

ta ou na terça ninguém colocou em votação .. se o pessoal 

preferia na quinta... 

B - (...) 

C - Quer dizer o pessoal que vem no início da semana fica pri- 

vilegiado né? porque tudo acontece nos dias que eles que 

eles vêm. 

A - Ou o contrario né? 
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B - Ou ou fica livre nê? da chatura- Mas sabe o que que acon- 

tece .? Não podia ser assim não né? 

C - É tinha que ser uai I (...) 

B - (...) 

C - No semestre passado que eu dava aula s5 na... 
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